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UNIÃO QUER 
HOTÉIS FORA DA 
ÁREA DE MARÉ

DEFESA DE OSVALDO TEM LAUDO 
APONTANDO ASSINATURA FALSA

AMÉRICA E 
NAZARENÃO 
ESTREIAM HOJE

Surge novo entrave na Via 
Costeira. O Patrimônio da União 
quer que hotéis devolvam área 
construída além da faixa de maré.

A três dias do julgamento no 
Conselho Nacional de Justiça, a 
defesa do desembargador Osvaldo 
Cruz, apontado pela ex-chefe da 
Divisão de Precatórios do TJ Carla 

Ubarana como integrante de um 
esquema de desvio de verbas, 
apresenta perícia indicando que 
a assinatura do magistrado foi 
falsifi cada em um dos cheques. 

A coluna que surgiu no 
calor do fechamento 
de uma redação, para 
cobrir temporariamente 
a ausência de outra, 
completa hoje 40 anos. Os 
personagens, o jornalista 
Cassiano Arruda Câmara 
e a sociedade potiguar; 
uma trajetória de quatro 
décadas sob o título  
de um grande sucesso 
musical. Hoje, num 
caderno com 52 páginas, 
o NOVO JORNAL conta 
todos os detalhes dessa 
história e de como 
a Roda Viva tornou-
se referência para o 
jornalismo potiguar.

Alvirrubro potiguar estreia na 
Segundona enfrentando o Goiás, 
em Goianinha. Diretoria fala em 
parceria com Bayern de Munique.

10 11 ECONOMIA

03 05 PRINCIPAL

18 ESPORTES

PT DE MOSSORÓ 
ENTRE O MEDO E 
A ESPERANÇA

WWW.IVANCABRAL.COM

16 CIDADES
NEY DOUGLAS / NJ

40ANOS

O TEMPO 
RODOU
NUM 
INSTANTE

19/05/2012

Ano 3 / N° 780 / Nata alal SÁSÁÁBABAB DO 19 de Maio de 201www nnovojornal joror bbr

 ▶ Advogado Armando Holanda apresentou perícia em documento
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CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

OS PRODUTORES DE gado do esta-
do externaram ontem as péssi-
mas expectativas com relação ao  
rebanho potiguar, que enfrenta — 
além da seca — a proibição de cru-
zar as divisas com o Ceará desde a 
última terça-feira (15). Eles alegam 
estar descapitalizados e esperam 
do Governo medidas que ameni-
zem os prejuízos.

A Federação da Agricultura e 
Pecuária do Estado (Faern) prevê 
que até o fi nal da estiagem os pre-
juízos fi nanceiros cheguem a R$ 4 
bilhões e que 40% do rebanho (que 
contabilizava cerca de 900 mil ca-
beças) seja dizimado por morte 
devido à seca ou porque os produ-
tores vão procurar se desfazer dos 
animais antes que morram.  

O presidente da Faern, José Al-
vares Vieira, diz que os produtores 
querem que o Governo promova 
junto a eles medidas que venham 
a sanar o problema, começando 
pela nomeação do diretor-geral do 
IDIARN (Instituto de Defesa e Ins-
peção Agropecuária do RN), para 
que o órgão possa atuar de forma 
mais efi ciente. “Se o Governo não 
tomar providências, a pecuária vai 
à falência. Queremos mostrar que 
o setor tem solução”, explica. 

Uma das soluções é a compra 
do volumoso, que são as pasta-
gens, as silagens, os fenos e a cana 
de açúcar, uma vez que não há 
condições de abastecer o rebanho 
com ração. A Faern já conseguiu, 
inclusive, uma parceria com uma 
usina de Baía Formosa para a ven-
da do bagaço da cana ao preço de 
R$ 100 a tonelada, sendo que cada 
produtor poderá comprar até dez 
toneladas.

Outra proposta é que o Go-
verno crie áreas para o volumoso, 
contratando irrigantes e disponi-
bilizando  bagaço de cana nos pá-
tios das Conabs (Companhia Na-
cional de Abastecimento). O frete 
do produto também seria por con-
ta do Governo.

A desconfi ança quanto à fe-
bre aftosa no rebanho potiguar é 
outro agravante. A Faern iniciou 
na terça-feira passada a distribui-
ção de dez mil doses da vacina e 
insiste que cabe agora ao Governo 
cumprir com as medidas determi-
nadas pelo Ministério da Agricul-
tura. “Se o Governo atender às re-
comendações, em agosto pode-
rá ser realizada uma auditoria e, 
constatado o cumprimento de to-
das as medidas, faremos a sorolo-
gia em outubro”, prevê José Vieira.

Apesar de os produtores alega-
rem que falta uma política de go-
verno voltada para o setor, as pre-
visões do Estado são melhores do 
que a deles. De acordo com o se-
cretário estadual de agricultura, 
Betinho Rosado, a auditoria a ser 
realizada pelo Ministério da Agri-
cultura no rebanho deve ocor-
rer antes do que os produtores 
esperam.

“Convidamos o Idiarn e Go-
verno Federal para, a partir do 
dia 15 de julho, realizarem a au-
ditoria e marcar a sorologia para 
agosto, criando um ambiente po-
sitivo para que seja considerado 
Zona Livre da Aftosa”, anunciou o 
secretário.

A nomeação do diretor do 
Idiarn, segundo declarou, deve 
acontecer na próxima semana. É 

o fi scal agropecuário do Ministé-
rio da Agricultura, Evádio Pereira, 
que já está se inteirando e parti-
cipando das discussões do órgão. 
O nome de Evádio é bem recebido 
pelos produtores e, segundo Beti-
nho Rosado, sua nomeação só não 
ocorreu ainda devido aos trâmi-
tes burocráticos dos Ministérios 
da Agricultura e do Planejamento.

O secretário disse ainda que 
o Governo também está atuando 
para agilizar a liberação de crédito 
para os produtores. E que na pró-
xima semana três novos armazéns 
da Conab serão abertos em Uma-
rizal, João Câmara e Lajes; para a 
distribuição do milho, cujo preço 
diminuiu. Nos balcões da Conab o 
agricultor poderá comprar a saca 
por R$ 18,00; e os pequenos e mé-
dios produtores a R$ 21,00.
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 ▶ Em coletiva, produtores cobram providências com relação aos prejuízos que estão tendo
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A PRESIDENTE DILMA Rousseff  ve-
tou ontem a venda de medica-
mentos sem exigência de pres-
crição em supermercados, arma-
zéns, empórios, lojas de conveni-
ência, hotéis e similares, medida 
que benefi cia as farmácias.  

O veto foi publicado na edi-
ção de ontem do “Diário Ofi cial 
da União”. 

De acordo com o governo, a 
liberação da venda nesses locais 
“poderia estimular a automedi-
cação e o uso indiscriminado, o 
que seria prejudicial à saúde pú-
blica”. O governo argumentou 
também que a ampliação dos lo-
cais de venda “difi cultaria o con-
trole sobre a comercialização” 
dos medicamentos. 

“Quando você compra um 
medicamento na farmácia, a 
compra é acompanhada por 
um profi ssional com capacida-
de para orientar, tirar dúvidas. 
A nossa preocupação é com as 
possíveis consequências da au-
tomedicação, como o risco de 
intoxicação”, disse à reportagem 
o ministro da Saúde, Alexandre 
Padilha. 

A despeito do veto, o minis-
tro da Saúde disse que o gover-
no está empenhado em facilitar 
o acesso da população a medi-
camentos, por meio da oferta de 
remédios gratuitos. Porém, des-
tacou que é preciso combinar a 
oferta com “cuidado, proteção e 

segurança”. 
De acordo com o Ministé-

rio da Saúde, há consultas públi-
cas em aberto sobre a permissão 
para as farmácias disponibiliza-
rem medicamentos sem exigên-
cia de receita médica fora do bal-
cão, como remédios para dor de 
cabeça e resfriados. 

O texto que ampliava os lo-
cais de venda de medicamentos, 
aprovado no Senado em abril, 
havia sido incluído por meio de 
emenda do deputado Sandro 
Mabel (PMDB-GO) em um pro-
jeto de lei sobre a desoneração 
de impostos na compra de al-
guns produtos por pessoas com 
defi ciência. A manobra foi criti-
cada na época. 

À época da aprovação no 
Congresso, parlamentares já ha-
viam criticado a proposta. Ex-
-ministro da Saúde, o senador 
Humberto Costa (PT-PE) fez um 
apelo à presidente. “Se esse arti-
go não for vetado pela presidente 
garantirá que estabelecimentos 
comerciais poderão dispensar 
e comercializar medicamentos, 
o que se trata de um verdadeiro 
absurdo”, declarou. 

Nos EUA, remédios vendidos 
sem receita médica podem ser 
encontrados em supermercados 
e até em lojas de conveniência. 
No Reino Unido, esses medica-
mentos também podem ser ven-
didos em supermercados.

A mais aguardada abertu-
ra de capital dos últimos anos 
decepcionou. As ações do Fa-
cebook chegaram a subir 11% 
no início do pregão da Nas-
daq, mas na primeira meia 
hora perderam ímpeto e fecha-
ram o dia com modesta alta 
de 0,61%, após a intervenção 
dos bancos responsáveis pela 
emissão. 

A decepção derrubou ou-
tras empresas de tecnologia, 
como a da Zynga, criadora do 
jogo FarmVille, de onde vem 
cerca de um quinto da receita 
do Facebook. A ação da Zyn-
ga caiu 13,42% (as negocia-
ções chegaram a ser interrom-
pidas), e a da rede social Linke-
dIn, 5,65%. 

Depois que o fundador do 
Facebook, Mark Zuckerberg, 
28, tocou o sino da Nasdaq 
para marcar a abertura do pre-
gão, problemas técnicos atra-
saram o lançamento de ações. 
O papel, cujo preço inicial ha-
via sido fi xado em US$ 38, 
abriu a US$ 42, mas fechou em 
apenas US$ 38,23. 

O analista de tecnologia 
Robert Enderle, do Enderle 
Group, na Califórnia, diz que 
o mercado mostrou ceticismo 
sobre o futuro do Facebook. 

Para ele, embora a meta de 
levantar US$ 16 bilhões tenha 
se concretizado, o IPO benefi -
cia até agora investidores ini-
ciais e funcionários. 

Segundo o analista, a ma-
nutenção do preço inicial hoje 
foi forçada pela intervenção 
dos bancos e a tendência é que 
as ações voltem a cai. Outros 
analistas, porém, destacam a 
volatilidade do mercado fi nan-
ceiro e ressaltam que o suces-
so da empresa dependerá da 
estratégia para impulsionar as 
receitas. 

A movimentação de ações 
foi recorde. Cerca de 30 insti-
tuições estavam envolvidas na 
oferta e houve 571 milhões de 
compras ou vendas. 

Jeff rey Chester, do Centro 
para a Democracia Digital, em 
Washington, diz que a abertu-
ra de capital do Facebook ten-
de a diminuir a privacidade do 
usuário. 

“O Facebook precisa ex-
pandir a coleta de dados dos 
usuários se quiser ampliar o 
número de anunciantes.” 

A rede enfrenta pressões 
em relação aos dados que cole-
ta e armazena. Em dezembro, 
fechou acordo com o gover-
no americano e aceitou passar 
por auditorias. 

Chester argumenta que 
o dinheiro injetado no Face-
book deixará a companhia 
mais apta para infl uenciar 
governos. “O Facebook usa-
rá seus novos bilhões para fa-
zer lobby, incluindo mercados-
-chave como o Brasil”, disse o 
analista.

AÇÕES DO FACEBOOK 
DECEPCIONAM NA ESTREIA

VENDA DE REMÉDIO EM 
SUPERMERCADO É VETADA

/ BOLSA /

/ MEDICAMENTOS /

 ▶ Para o ministro Alexandre Padilha, liberação difi cultaria fi scalização
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RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

DEPOIS DE ADOECER às vésperas 
de prestar depoimento no Su-
perior Tribunal de Justiça (STJ) 
e a três dias de ser julgado pelo 
Conselho Nacional de Justi-
ça (CNJ), cuja sessão está mar-
cada para segunda-feira, o de-
sembargador Osvaldo Cruz lan-
çou mão de uma estratégia de 
defesa.

A defesa do desembargador 
Osvaldo Cruz apresentou on-
tem o resultado de uma perícia 
que, em tese, comprovaria que 
as assinaturas atribuídas ao 
magistrado num cheque de R$ 
67,1 mil endereçado a empresa 
‘Gles Empreendimentos e Servi-
ços Ltda’ e em outro documen-
to que determina a transferên-
cia de R$ 88,5 mil para a conta 
de Carlos Alberto Fasanaro Jú-
nior, laranja no escândalo dos 
precatórios, não foram feitas do 
punho do desembargador. 

Osvaldo Cruz e o desem-
bargador Rafael Godeiro es-
tão afastados de suas funções 
como desembargadores por de-
terminação do Superior Tribu-
nal de Justiça desde abril des-
te ano. Os dois foram acusados 
pela ex-chefe da divisão de pre-
catórios do Tribunal de Justiça, 
Carla Ubarana, de assinar che-

ques e determinar a transferên-
cia de dinheiro da conta do TJ 
para as contas de pessoas que 
não tinham precatórios a rece-
ber, além de fi car com parte da 
verba desviada do setor. 

A perícia apresentada pelo 
advogado Armando Holanda 
mostra o exame realizado em 
apenas um cheque e uma de-
terminação judicial. O advoga-
do afi rmou que a mesma aná-
lise será feita em todos os do-
cumentos cujas assinaturas 
são atribuídas a Osvaldo Cruz. 
“Mas demora. A perícia em 
cada documento desse varia de 
20 a 30 dias para ser concluída”, 
justifi cou.

De acordo com o Ministé-
rio Público Estadual, as investi-
gações encontraram até o mo-
mento 30 cheques, 14 ofícios 
e algumas guias sem número 
defi nido assinados por Osval-
do Cruz. Apesar do documen-
to técnico, ainda é cedo para 
falar numa reviravolta do caso 
porque a perícia produzida pela 
defesa não tem valor legal. No 
entanto, Holanda já adiantou 
que vai solicitar ao STJ para que 
a Polícia Federal também exa-
mine os cheques e tire suas pró-
prias conclusões em relação à 
autenticidade das assinaturas. 

Se a assinatura no cheque do 
TJ durante a gestão em que Os-

valdo Cruz presidiu o Tribunal 
de Justiça não é do desembar-
gador, o dono da rubrica passou 
a ser um mistério. Holanda dis-
se que não cabe à defesa de Os-
valdo apontar culpados, apenas 
eximir o desembargador de cul-
pa. Porém, citou Carla Ubara-
na como uma das suspeitas. “Se 
vocês prestarem atenção num 
dos vídeos da delação premia-
da, ela diz num trecho que pre-
enchia os cheques”, comentou 
durante a entrevista coletiva no 
escritório de advocacia Holanda 
Advogados. 

O laudo também foi enviado 
ontem ao Conselho Nacional de 
Justiça, que na próxima segun-
da-feira decide se abre o pro-
cedimento administrativo para 
julgar a conduta dos dois ma-
gistrados. A análise da suposta 
falsifi cação é assinada pelo pe-
rito criminal federal aposenta-
do Elinaldo Cavalcante da Silva. 
Formado em Ciências Contá-
beis e Direito, ele chefi ou a se-
ção criminalística da Superin-
tendência Regional do depar-
tamento da Polícia Federal no 
Rio Grande do Norte até agos-
to de 1997. Elinaldo também foi 
ex-aluno de Armando Holanda 
e perito com quem o advoga-
do trabalhou quando exerceu a 
função de procurador do Minis-
tério Público Federal. 

Armando Holanda apontou 
‘falhas técnicas’ da presidente do 
TJRN, Judite Nunes, na condu-
ção do processo de investigação 
interna do escândalo dos preca-
tórios. Mais uma vez, o advogado 
reclamou o fato da desembarga-
dora não liberar o processo para 
que a defesa tomasse conheci-
mento do conteúdo das acusa-
ções sob o pretexto de ‘não atra-
palhar as investigações’. 

Ele disse acreditar na honra 
de Judite Nunes, mas afi rma que 
a presidente do TJ tem errado 
de forma unilateral. “Nós acha-

mos que ela não tem o dom da 
infalibilidade. A desembargado-
ra Judite se equivocou, são falhas 
técnicas. Se eu erro, vocês er-
ram porque ela não pode errar?”, 
questionou.  

A formação da comissão de 
sindicância presidida pelo de-
sembargador Caio Alencar me-
receu destaque. Segundo ele, 
como Alencar estava de licença 
médica para tratar de problemas 
de saúde ele não poderia dirigir 
a comissão. Ainda sobre o de-
sembargador, Holanda sustenta 
a tese de que estaria impedido 

de participar da comissão por-
que teve o nome citado no de-
poimento de Carla Ubarana. 

O fato do juiz auxiliar da pre-
sidência, Luiz Alberto Dantas, 
também integrar a comissão é 
ilegal para o advogado. “Na mes-
ma comissão ainda existe uma 
servidora que é parente da de-
sembargadora Judite e outro in-
tegrante que é cargo comissio-
nado do TJ, ou seja, nem efeti-
vo é. E o regimento interno do 
TJ diz que só podem participar 
da comissão servidores efetivos”, 
defendeu. 

Procurado pela reportagem, 
o desembargador Caio Alencar 
reagiu à tentativa do advoga-
do Armando Holanda em que-
rer desqualifi car o trabalho da 
comissão especial de sindicân-
cia. Ele deixou nas mãos do Con-
selho Nacional de Justiça. “Isso é 
matéria que ele quer requentar. 
Segunda-feira o CNJ vai decidir 
se pode ou não pode. Se não pu-
der a gente vai ver”, comentou.  

Osvaldo Cruz não vai falar. Pelo 
menos até prestar depoimento ao 
ministro do Superior Tribunal de 
Justiça, César Asfor Rocha. A data 
da audiência ainda não foi marca-
da. Essa é a posição do advogado 
Armando Holanda, que diz estar 
preservando a saúde do cliente. Os-
valdo se submeteu a um cateteris-
mo um dia antes de depor em Brasí-
lia, dia 24 de abril. O advogado disse 
que o desembargador só não mor-
reu porque o plantopnista do hospi-
tal da Unimed era um cardiologis-
ta. “Ele levou um choque que fi cou 
com as extremidades dos pés e das 
mãos roxos”, disse. 

Falando pelo desembargador, 
com o resultado da perícia debaixo, 
Armando Holanda foi categórico ao 
dizer que Osvaldo Cruz nega todas 
as acusações contra ele, o que signi-
fi ca que também nega que tenha as-
sinado qualquer um dos cheques ou 
ofícios determinando as transferên-
cias da conta do TJ para a de laran-

jas no esquema. “O dr. Osvaldo nega 
todas as acusações. Ele não assinou 
nenhum cheque”, disse. 

Armando Holanda reclama do 
que chama de ‘sanção moral’ no Rio 
Grande do Norte. Disse que Osval-
do Cruz, como acusado, foi execra-
do perante a opinião públlica. A fa-
mília dele também estaria receben-
do agressões de madrugada pelo te-
lefone. “Inverteu-se o ônus da prova. 
Agora a pessoa terá que provar que 
é inocente. Se no fi nal ele for absol-
vido, já terá sido humilhado. Espe-
ro que essa fi rgura da sanção mo-
ral que veio para o Rio Grande do 
Norte não fi que por aqui”, disse an-
tes de relacionar a perícia que iden-
tifi cou a falsifi cação de um dos che-
ques com o afastamento de Osval-
do da função no Tribunal de Justiça 
como desembargador. “A assinatura 
atribuídas ao dr. Osvaldo nos che-
ques foi a causa principal do afasta-
mento. Ele foi julgado sem direito à 
defesa”, disse.

Outro fato que mereceu críticas 
do advogado de defesa de Osvaldo 
foi a abertura de procedimento dis-
ciplicar contra a ex-chefe da divisão 
de precatórios do TJRN, Carla Uba-
rana, quase 90 dias depois da ope-
ração ter sido defl agrada enquan-
to os desembargadores foram afas-
tados em menos tempo sem ter o 
direito à defesa. “O tratamento que 
está sendo dado a uma servidora 
que é ré confessa de um crime é di-
ferente do tratamento dado a dois 
desembargadores que foram afasta-
dos sem que pudesse se defender”, 
comentou.    

A velocidade gráfi ca é um 
dos pontos mais destacados 
na perícia. Foi constatado 
trechos elaborados lentamente, 
ao lado de outros lançados 
com grande velocidade. “Com 
igual velocidade, difi cilmente 
o escritor consegue a 
direção desejada. Quando 
copia servilmente, porém, a 
vontade interfere, provocando 
indecisões ou mudanças 
de direção, quando o traço 
desenhado vai se afastando do 
modelo. Essa a origem normal 
das indecisões. Por isso, com 
frequência, são encontratadas 
nas imitações servis”, analisa 
trecho da obra ‘Tratado de 
Documentoscopia’, de José Del 
Picchia e Celso DEl Picchia. 

A perícia comparou a 
assinatura padrão de Osvaldo 
Cruz à rubrica presente nas 
cópias tanto do cheque como 
na do ofício. Os traços das 
assinaturas tanto do cheque 
como do ofício não têm 
harmonia.  “Foram constatadas 
divergências marcantes 
de ordem morfogenéticas 
e idiográfi cas tais como: 
quanto aos ataques, remates, 
sinergia do traçado, momentos 
gráfi cos, alinhamento gráfi co 
e velocidade gráfi ca”, diz o 
documento. A conclusão é 
taxativa em relação a autor 
das duas assinaturas. “A 
referida ‘assinatura’ e rubrica 
não emanaram do punho 
dofornecedor dos citdos 
padrões, sendo portanto 
inautênticas”, afi rma. 

Carla Ubarana e o marido 
George Leal estão em prisão 
domiciliar desde a segunda 
quinzena de março, quando 
fi rmaram o acordo de delação 
premiada com o Ministério 
Público. O NOVO JORNAL 
procurou o advogado dela, 
Marcos Braga, para se pronunciar 
sobre a perícia apresentada pela 
defesa de Osvaldo Cruz, mas 
ele preferiu não manifestar. O 
Ministério Público Estadual 
também não quis se pronunciar 
sobre a perícia.  

ADVOGADO APONTA FALHAS DE 
JUDITE E DESQUALIFICA SINDICÂNCIA

OSVALDO NÃO FALA ATÉ
O DEPOIMENTO DO STJ

 ▶ Judite Nunes determinou sindicância...  ▶ ...comandada pelo desembargador Caio Alencar

 ▶ Osvaldo Cruz: silêncio

LAUDO QUESTIONA 
VELOCIDADE 
GRÁFICA

NA PONTA DO LÁPIS
/ PRECATÓRIO /  A TRÊS DIAS DO JULGAMENTO NO CNJ, DEFESA DE OSVALDO CRUZ APRESENTA 
PERÍCIA PARA TENTAR PROVAR QUE DESEMBARGADOR TEVE ASSINATURA FALSIFICADA

ESTRATÉGIA

 ▶ Armando Holanda apresenta laudo da perícia

NEY DOUGLAS / NJ

HUMBERTO SALES / NJ

HUMBERTO SALES / NJ

HUMBERTO SALES / NJ
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PROJETO MEMÓRIA
A impaciência de alguns com 

a interinidade de secretários de 
Estado termina escondendo fa-
tos pretéritos. O penúltimo secre-
tário de Saúde, George Fernandes, 
por exemplo, permaneceu inte-
rinamente no posto por cerca de 
dois anos. Substituiu Ruy Pereira, 
no fi m do Governo Wilma, para 
ser substituído na gestão de Ibe-
rê, mas passou toda essa gestão no 
exercício do cargo.

Isso não signifi ca que a interi-
nidade seja positiva. Pelo contrário.

TODO VAPOR

A melhoria de condições do 
Ministério Público Estadual con-
trasta com a pindaíba da média 
dos outros organismos estaduais. 
Só no Diário Ofi cial de ontem sa-
íram contratos – somando mais 
de R$ 2 milhões - para reformas 
nas instalações de suas sedes Ex-
termoz (R$ 482.268,95); melhora-
mentos nas sedes de Ares, Can-
guaretama, Padro Velho e São José 
de Mipibu (R$ 46.955,00; melho-
ramente nas sedes de Monte Ale-
gre, Santo Antônio, Nova Cruz, São 
José de Campestre, Tangará, Santa 
Cruz, São Paulo do Potengi e São 
Tomé (custo não revelado); con-
tratação da emprea Softplan para 
implantação do sistema de auto-
moção judicial (R$ 1.474.578,72);  
contratação da empresa JMT ser-
viços para contratação de recep-
cionistas (R$ 597.524,40).

A anunciada revogação do 
contrato de aluguel no valor de R$ 
2.58 milhões, com o ex-Chefe da 
Casa Civil, Luiz Cláudio Chope, de 
um edifício no bairro da Candelá-
ria, se foi publicada saiu de forma 
pouco clara.

OUTRA QUESTÃO
Na prisão arbitrária do bancá-

rio Pedro Luiz Neto, data vênia, a 
questão não deve ser de indeniza-
ção. A questão é outra: Quem (ins-
tituição ou pessoa) está acima da 
Constituição, especialmente no 
capítulo que trata dos direitos e 
garantias individuais, onde é cla-
ro que, fora condenação, existem 
só dois casos possíveis de prisão: 1 
– Flagrante delito; 2 – Fortes indí-
cios de prejudicar as investigações.

Inexistem indícios mínimos 
que Pedro Neto possa ser enqua-
drado num dos dois casos. Res-
ta saber se haverá – e quem fará – 
investigação de responsabilidade 
pela prisão arbitrária.

RECORDAR É VIVER
Quarenta anos depois e mais de 

12 mil edições, é hora de fazer um 
balanço do que aconteceu no Brasil 
ao longo de todo esse tempo (par-
ticularmente no nosso Rio Grande 
do Norte), na visão desta Roda Viva. 
Como uma testemunha privilegiada, a coluna criada  para suprir a 
necessidade de preencher um espaço no jornal (calhau na linguagem 
das redações), termina se transformando numa fonte para quem qui-
ser acompanhar as transformações aqui vividas, mormente nos cam-
pos político e econômico.

Nos primeiros oito anos, acompanhou as difi culdades dos nossos 
produtores de algodão, responsáveis pela movimentação do que era 
a nossa principal atividade econômica e da necessidade de agregação 
de valor ao produto, quando não existia uma só fábrica de tecidos no 
nosso território. Viu a praga do bicudo exterminar uma cultura que já 
vinha perdendo competitividade, e o surgimento de um parque têxtil 
e de confecções criado a partir da fama do algodão seridó – de fi bra 
longa –, hoje só uma lembrança, presente apenas no brasão do Esta-
do, onde existem referências a outras práticas econômicas que perde-
ram sua importância, no caso da cera de carnaúba, ou a produção de 
sal feita artesanalmente, e grande empregador de mão de obra, num 
tempo em que não existiam meios para escoar essa produção.

Depois do esforço para a criação de uma  infraestrutura (a maioria 
das cidades não contava com serviços de eletrifi cação), poucas eram 
as estradas asfaltadas e o telefone era um artigo de luxo ao alcance, 
apenas, de uns poucos privilegiados nas cidades de Natal e Mossoró, 
acompanhamos o  ciclo de industrialização dos anos 70.

Roda Viva é fi lha legítima do off  set, um método de impressão grá-
fi ca que salvou a imprensa regional, implantada por Luiz Maria Alves, 
que enxergou muito a frente dos seus contemporâneos, sendo pio-
neiro em todo o Norte e Nordeste. Isso numa época em que o nosso 
estado ainda sonhava em ter uma emissora de televisão comercial 
(que só chegaria 14 anos depois) e uma  emissora de rádio FM. Telefo-
nema interurbano só era feito num único posto de serviço da Telern 
e comunicação confi ável ainda era feita por telegrama Western. Em 
tempos que computador era chamado de cérebro eletrônico e Natal 
dispunha de, apenas, dois deles.

Quando Roda Viva surgiu, a atual Via Costeira não passava de um 
areal improdutivo e a coragem de um jornal obrigou a mudança do 
traçado para proteção do atual Parque das Dunas, quando ecologia 
não tinha entrado na moda e os governantes tinham a força do AI-5 
para fazer o que queriam. Ponta Negra era uma praia de veraneio e o 
Hotel dos Reis Magos, com menos de 90 apartamentos, era uma se-
mente para se sonhar em transformar o turismo em fato econômico, 
o que aconteceu a partir da Costeira

Acompanhou o esforço para transformar antigas salinas em fa-
zendas de camarão, utilizando uma tecnologia que só existia no Ja-
pão; viu a Serra de João do Vale ser desbravada para fazer a primeira 
plantação extensiva de cajueiro, modifi cando os rumos do refl ores-
tamento. Viveu a expectativa – e a frustração – de uma fábrica de 
carbonato de sódio (barrilha) para agregar valor ao sal das salinas 
já mecanizadas e às abundantes jazidas de calcáreo. Acompanhou 
a implantação dos primeiros projetos de irrigação e criação de um 
polo fruticultor.  Testemunhou a abertura e fechamento de fábricas. 
Vibrou com a descoberta de petróleo. Torceu para a vinda de uma re-
fi naria de verdade. 

Foi abatida depois de quase 38 anos para renascer 200 dias de-
pois... Contando a história e – modestamente – ajudando a fazer essa 
história, por ter se especializado em Rio Grande do Norte, seu univer-
so e compromisso. 

 ▶ Na medida em que reduzem as 
taxas de juros, os bancos particulares 
aumentam as tarifas de serviços. 
Segundo o Banco Central, em 11,88% 
em média.

 ▶ O Sindicato dos Professores chega 
à televisão. Hoje estreia o seu próprio 
programa, Diálogo Plural, na Sim TV e 
promove coquetel no restaurante Augusta 
do hotel Maine.

 ▶ No embalo do sucesso do 
Ecogaden, a Ecocil antecipou para hoje 
o lançamento da última torrre, na sua 
central de vendas, em Neópólis.

 ▶ Acari, hoje, realiza o 17º Seminário 
de Aquicultura do Seridó, destaque do 
festival que movimentou toda a semana.

 ▶ Fora os gastos com a contratação de 
shows, muitas prefeituras de municípios 
em estado de emergência estão 

gastando muito dinheiro na aquisição de 
fogos juninos.

 ▶ O Externato Dom Bosco completa, 
hoje, 40 anos de sua criação.

 ▶ Hoje tem noite de raggae na arena 
do Hotel Imirá, com presença da Tribo de 
Jah e Edson Gomes.

 ▶ Completa 45 anos, no dia de hoje, 
que o Colégio Agrícola de Jundiaí foi 
transferido para a Universidade Federal.

 ▶ O delegado Marcel George da Silva 
Pina, de 1ª Classe, foi promovido para 
Classe Especial da categoria.

 ▶ A Assembleia Legislativa concedeu 
o título de cidadã norte-rio-grandense a 
Juliana Felisberta da Silva.

 ▶ O juiz do trabalho Zéu Palmeira 
Sobrinho, da 10ª Vara do Trabalho em 
Natal, vai integrar a Comissão Nacional 
sobre Trabalho Infantil.

ZUM  ZUM  ZUM

DO DEPUTADO ROGÉRIO MARINHO, DA TRIBUNA DA CÂMARA, SOBRE OS IMPECÍLIOS A 
NOVOS INVESTIMENTOS NA VIA COSTEIRA

Isso cria um clima de 
insegurança jurídica, gerador 
de enormes prejuízos à 
cidade do Natal”
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Empata hotel

Na milhar

Ironia à parte, até a tartaruga marinha mais inocente se 
surpreenderia, por surreal, com a declaração do dirigente lo-
cal do Ibama, segundo a qual era melhor instalar praças e es-
tacionamentos na Via Costeira do que hotéis. É uma decla-
ração bombástica, pelo que reúne de distorção com o que se 
chama de desenvolvimento sustentado – a saída que o mun-
do, faz anos, discute para que a economia cresça sem prejuí-
zo do meio ambiente.

A situação atual da Via Costeira ganha contorno de drama 
porque existe uma situação de fato: um dos empresários do 
setor, com interesse em investir no local, desistiu do empreen-
dimento por causa da difi culdade em obter do órgão ambien-
tal a licença para tocar um novo hotel, que ofereceria empre-
gos e aumentaria a arrecadação de tributos. 

Um outro hoteleiro vive drama semelhante, a ponto de 
mobilizar-se para que as queixas contra o travamento da ativi-
dade turística, num estado cuja economia se baseia principal-
mente no turismo, chegue a instâncias superiores – sob pena 
de, além de si, ver o estado também perder. 

A boa notícia, em meio às turbulências que dominaram a 
semana, é que o secretário de Desenvolvimento Benito Gama 
anunciou que tomará providências para tentar “destravar” a 
Via Costeira. Para isso, chamaria a todos – representantes dos 
vários segmentos – para uma discussão ampla, a fi m de que 
sejam encontradas soluções que favoreçam a todos, ou que 
evitem prejuízos.

Ainda que o estado tenha intercedido, não ofuscou o sur-
real provocado pela fala do responsável pelo Ibama local, que 
prefere praças e estacionamento a hotéis, sem estabelecer 
(alega que não é função dele) quem fará e quem tomará con-
ta destes equipamentos – como se não houvessem, já, inúme-
ras praças não somente abandonadas na capital, mas destina-
das, única e exclusivamente, ao aconchego de viciados e trafi -
cantes de drogas.

É importante que haja uma voz sensata em meio a essa 
polêmica, dada a distância lunar entre o que pensa o empre-
sariado e o que pensa o comando local do Ibama. 

Tanto é difícil crer que os hoteleiros pretendam erguer seus 
negócios e descuidarem da preservação do entorno, como é 
muito mais difícil imaginar que o responsável pelo Ibama te-
nha feito a sua proposta somente por conveniência política ou 
mesmo ideológia. Seria pequeno demais para um órgão que 
tem missão fundamental numa região cujo carro-chefe de sua 
economia é exatamente o turismo.

Mauritônio, agricultor disposto do sítio Beirada da Serra, 
tinha perdido a virgindade com uma jumenta. Ele e os outros 
meninos da zona rural, que mulher bulida era coisa difícil por 
aquelas bandas. A mão era a maior companheira de infortú-
nio. A inspiração vinha das meninas que tomavam banho em 
cercados feitos de folha de oiticica, no entorno das cacimbas. 
Dava pra ver quase nada, mas isso era mais que o sufi ciente. 
Já tardando na adolescência, fez o que todo rapaz fazia: jun-
tou os trocados ganhos na apanha do feijão e foi para a zona. 

Lá viu pela primeira vez Valquíria. Era uma cabrocha bo-
nita e bem fornida, que caiu na vida depois que o marido bus-
cou os caminhos do Sul e nunca mais deu notícias. Com dois 
bruguelos para criar, entrou na vida. Pouca gente sabia dessa 
história. Mauritônio era um deles. Pegou a moça numa noite 
de tristeza e algumas doses de conhaque.  

Nunca tinha conversado conversa de prumo com uma 
mulher. Gastou o pouco que tinha para conhecer o sabor de 
Valquíria. Satisfeito fi cou, mas o tesão ganhou o acréscimo da 
paixão, que depois virou amor. Das tantas vezes que passava 
no cabaré ia mais para puxar assunto que o dinheiro era escas-
so. Ele queria amor, ela queria dinheiro e a conta não fechava. 

Sofria quando a amada ia fazer praça em outras cidades. 
Ela voltava, sabia. Num desses retornos, quase não a conhe-
cia. O cabelo agora era estirado, cheio de “lúis”. Mais, Valquíria 
tinha botado peitos, empinados e grandes. “É silicóin, um tipo 
de prástico”, explicou. E mostrou, para encanto do rapaz. Uma, 
duas vezes. Não deixou pegar porque saliência só lá dentro. 

Além disso costurou de novo as partes. Coube ao banquei-
ro do Jogo do Bicho da região o privilégio de tirar-lhe a segun-
da virgindade. Arriada do primeiro ao quinto pelo branquicelo 
de olhos verdes, que avermelhava nas horas mais quentes do 
dia, fazia de conta que acreditava em suas promessas vazias. 
Mas o poder do dinheiro seduz e os gastos com os meninos, 
na casa de uma comadre na capital, não paravam de crescer. 

Mauritônio contou os cobres, mas descobriu que o pre-
ço de sua doce Valquíria tinha aumentado, de vinte para cin-
quenta reais. No momento, ele não tinha tanto. Pediu a ela, em 
consideração, para guardar-lhe ao menos o gozo, que voltaria 
mais tarde, antes do fechamento da casa. – Logo hoje que An-
chieta vem aqui? – Só hoje, guarde pra mim. 

1837. O jovem tinha sonhado com a milhar. Era sonho for-
te para a rodada da noite. Já Valquíria, não resistiu aos encan-
tos do bicheiro Anchieta - mais generoso naquele dia, porque 
a banca não tinha pago nenhum prêmio grande. Ia fi ngir o 
melhor dos gozos para Mauritônio.

O agricultor não apareceu. Envergonhado, passou com sua 
bicicleta pela rua de trás do bordel. Ia trabalhar para juntar di-
nheiro e conhecer o gosto de prástico do silicóin de Valquíria. 
Pela esperança que não morre, decidiu amarrar a milhar.

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

EFEITO DA SECA
Quem mais vai sofrer com a seca 

que assola o Rio Grande do Norte é a 
atividade pecuária. Para um espe-
cialista no assunto, o atual rebanho 
bovino do Estado está em torno das 
800 mil cabeças. Ele acha que depois 
da Seca deste ano, se sobrarem 400 
mil, já estará de bom tamanho.

DEFESA DO RN
Nem todo o Rio Grande do 

Norte está anestesiado pelas teses 
de ONG´s internacionais que pre-
tendem criar, aqui, restrições am-
bientais que não existem nos seus 
países de origem. O Clube de Enge-
nharia do RN tomou posição clara, 
divulgando nota, contra a inclusão 
dos salgados e apicuns como Áre-
as de Proteção Permanente, o que 
inviabilizaria a nossa Indústria Sa-
lineira e a Carcinicultura.

ALIANÇAS, PLURAL
Do presidente do DEM, José 

Agripino, no anúncio do apoio do 
partido a José Serra para prefeito 
de São Paulo: “Esta é a primeira de 
uma série de alianças que temos o 
dever de estabelecer em nome da 
coerência, a aliança das oposições. 
Onde o PSDB for mais forte, o DEM 
vai apóia-lo; onde o DEM for mais 
forte, espero o apoio do PSDB”.

ALTA ROTATIVIDADE
O cargo de Secretário da Se-

mob, um dos mais importantes da 
Prefeitura de Natal, tornou-se um 
posto de alta rotatividade. Em me-
nos de três anos e meio de manda-
to, a prefeita Micarla de Souza em-
placou sete titulares daquela pasta, 
cada  um com prazo de validade de 
seis meses. Não é a toa que a situa-
ção do trânsito de Natal a cada dia 
fi ca mais complicada. Mesmo com 
o término da greve dos motoristas 
de ônibus.

CONTRA A SECA
A confi guração da maior seca 

dos últimos cinquenta anos não 
inibiu a Secretaria da Agricultura e 
a Anorc a promoverem a 34ª  Ex-
posição Agropecuária do Seridó, 
a partir da próxima sexta-feira no 
Parque de Exposições Governador 
Dinarte Mariz, em Caicó.

ONZE ZEROS
A Confecções Guararapes ele-

vou seu capital social de R$ 1.7 
para R$ 2 bilhões; são onze zeros: 
R$ 2.000.000.000,00.

A participação dos acionistas 
da empresa sobre o lucro do ano 
passado será de R$  1,16 por cada 
ação ordinária e R$ 1,28 para cada 
ação preferencial e o pagamento 
será feito através do Banco Itaú.

Artigo
MARCOS BEZERRA
Chefe de Reportagem  ▶  marcosbezerra@novojornal.jor.br
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Veta um pouquinho
A despeito da intensa campanha de ONGs e militantes verdes 

nas redes sociais, a presidente Dilma Rousseff  não vetará na ínte-
gra o Código Florestal. O governo acha que a medida seria um re-
trocesso ambiental, já que manteria em vigor a legislação atual, 
considerada defasada e licenciosa com os desmatadores. 

A solução para os pontos vetados não deverá estar numa úni-
ca medida provisória, mas em “mix” de proposituras. Algumas 
questões serão tratadas via MP e outras em decretos e portarias. 
Num dos itens mais polêmicos, que obriga a recomposição de fl o-
restas, haverá escalonamento para poupar pequenos produtores.

ESTICA... 
A CPI do Cachoeira jogou luz 
sobre o racha entre as ban-
cadas do PT no Senado e na 
Câmara. A mensagem do de-
putado Cândido Vaccarezza 
(PT-SP) para o governador 
Sérgio Cabral (RJ) foi classifi -
cada por um senador petista 
como “coisa daquele pessoal 
da Câmara”. 

... E PUXA 
Senadores defenderam nos 
bastidores a troca do ex-lí-
der do governo na Câmara 
na CPI, mas o líder do PT, Jil-
mar Tatto (PT-SP), descartou 
a possibilidade. 

ISSO AÍ 
A blindagem tem aval do go-
verno. A orientação é deixar 
Cabral, “governador do Estado 
que vai sediar a Copa e a Olim-
píada’’, como diz um auxiliar 
de Dilma, fora da polêmica. 

‘SOMOS TEU’ 
Vaccarezza virou alvo de 
bullying no PT. Na reunião do 
Diretório Nacional, em Porto 
Alegre, as piadas iam do tri-
vial ao impublicável. “O Vac-
carezza não veio porque foi 
comprar um celular com tela 
menor”, era uma da primeira 
categoria. 

MINISTRO EM FUGA 
Fernando Pimentel (Desenvol-
vimento) não informou a Dil-
ma que compareceria à reu-
nião do Lide, do empresário 
João Dória Jr., quando aban-
donou a comitiva presiden-
cial para ir para a Roma. Dis-
se apenas que teria de viajar 
para outro compromisso. Dil-
ma não simpatiza com Dória. 

NÃO MORREU 
O Ministério Público Eleitoral 
de São Paulo decidiu assumir 
a autoria da ação para cassar 
os mandatos dos vereadores 

que deixaram o PSDB na capi-
tal. O partido tinha desistido, 
a pedido de José Serra para fa-
cilitar a aliança com Gilberto 
Kassab, de tentar retomar os 
mandatos no TRE. 

OREMOS 
Adversários na campanha 
paulistana, Serra e Gabriel 
Chalita (PMDB) visitarão ama-
nhã o Santuário Mãe de Deus, 
na zona sul paulistana. Ambos 
pretendem participar da festa 
de aniversário do padre Marce-
lo Rossi. Para evitar esbarrões, 
o peemedebista irá pela ma-
nhã e o tucano, à tarde. 

GEOPOLÍTICA 
O PMDB nacional articu-
la apoio à candidatura do se-
nador Inácio Arruda (PCdoB-
-CE) à Prefeitura de Fortaleza, 
em troca da vice na chapa de 
Chalita. 

PÓDIO 
O nome sugerido pelos comu-
nistas é o de Nádia Campeão, 
ex-secretária de Esportes de 
Marta Suplicy (PT), que tem 
participado ativamente das 
conversas. 

NOS TRILHOS 
Ainda que cresça a contesta-
ção interna ao desempenho 
de Jurandir Fernandes à frente 
da Secretaria de Transportes 
Metropolitanos, Geraldo Alck-
min planeja mantê-lo, por ora, 
no cargo. O mesmo vale para 
Peter Walker, indicado por ele 
para o comando do Metrô. 

FORÇA-TAREFA 
O ex-líder operário José 
Ibrahim chefi ará a versão sin-
dical da Comissão da Verda-
de, recém-constituída pela 
central UGT com o objetivo 
de auxiliar na investigar cri-
mes de tortura contra traba-
lhadores e sindicalistas du-
rante a ditadura.

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

A ternura do ex-líder Vaccarezza com o 
Sérgio Cabral o credencia seriamente 

a virar garoto-propaganda do programa 
‘Brasil Carinhoso’, que a Dilma lançou

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO DEPUTADO LÚCIO VIEIRA LIMA (PMDB-BA), ironizando o 
fato de o petista ter mandado para o governador torpedo com os 

dizeres “Você é nosso e nós somos teu”, garantindo blindagem a ele 
nas investigações da CPI do Cachoeira. 

FAMÍLIA DO BARULHO 
Durante evento promovido anteontem pelo DEM para 

anunciar apoio a José Serra, políticos da sigla disputavam 
quem obtinha aplausos mais efusivos da plateia, composta 
basicamente por cabos eleitorais recrutados na periferia. Ao 
perceber que as manifestações eram mais ruidosas quando 
anunciados Alexandre Leite, deputado federal, e seu pai, Mil-
ton Leite, vereador, o tucano Walter Feldman, que assistia ao 
ato, observou: 

– Não dá pra competir com eles. Até se o mestre de ceri-
mônias falar em “café com leite” vai ter gritaria.

COMIGO NÃO
A queda de braço entre a 

procuradoria geral do Estado e 
o Ministério Público sobre a res-
ponsabilidade pela prisão injus-
ta do bancário Pedro Luiz Neto 
na operação Judas, defl agrada 
em 31 de janeiro de 2012, ain-
da não chegou a um consen-
so. Uma dia depois da nota de 
esclarecimento divulgada pelo 
MPE, contendo pesadas críti-
cas  ao procurador geral Miguel 
Josino pela entrevista publica-
da na edição de quarta-feira do 
NOVO JORNAL, a PGE respon-
deu ao MP também através de 
um comunicado ofi cial. A pro-
curadoria geral do Estado man-
teve a postura de não assumir 
a responsabilidade pela prisão 
de Pedro. O bancário afi rmou 
que vai processar o Estado e pe-
dir uma indenização por danos 
morais no valor de R$ 200 mil. A 
nota diz que o que Miguel Josi-
no disse na entrevista todos os 
procuradores da PGE também 
sabem: “Os atos do poder públi-
co que fi ram direitos subjetivos 
são passíveis de reparação”. O 
comunicado afi rma ainda que 
compete ao poder Judiciário a 
reparação de danos causados 
pelo público e à advocacia pú-
blica cabe ajuizar ‘Ação Regres-
siva’ contra o agente público 
que lhe deu causa. O documen-
to se baseia no que diz o insiso 
6º do artigo 37 da Constituição 
Federal. O texto é claro em re-
lação à responsabilidade de ca-
sos semelhantes. “As pessoas 
jurídicas de direito público e as 
de direito privado prestadoras 
de serviços públicos responde-
rão pelos danos que seus agen-
tes, nessa qualidade, causarem 

a terceiros, assegurado o direito 
de regresso contra o responsá-
vel nos casos de dolo ou culpa”.

O comunicado ofi cial da 
PGE termina dizendo que o 
procurador geral Miguel Josi-
no não fez nenhum juízo de va-
lor sobre a conduta dos repre-
sentantes do Ministério Públi-
co perante a “Operação Judas”. 

REAÇÃO
Ao NOVO JORNAL, quar-

ta-feira passada, Miguel Josi-
no disse que o Estado não iria 
aceitar ser responsabilizado 
pela prisão do bancário Pedro 
Neto, que vai ajuizar nos próxi-
mos dias ação pedindo indeni-
zação no valor de R$ 200 mil ao 
Estado. O procurador geral de-

fendeu que o Ministério Públi-
co pague pelo equívoco da pri-
são do bancário. 

No dia 31 de janeiro de 2012, 
Pedro teve a porta da casa ar-
rombada e invadida pela polí-
cia, que cumpria mandado de 
busca e apreensão pedido pelo 
MPE e expedido pelo juiz da 7ª 
Vara Criminal, José Armando 
Ponte. Ele foi levado para a de-
legacia especializada em Inves-
tigação de Crimes Contra a Or-
dem Tributária (Deicot). 

Pedro só não fi cou na ca-
deia como os demais cinco sus-
peitos de integrar a quadrilha 
que agia na divisão de precató-
rios do Tribunal de Justiça do 
Rio Grande do Norte, presos no 
mesmo dia, porque tinha sido 
submetido a uma cirurgia de 
redução de estômago recente-
mente e ganhou o benefício da 
prisão domiciliar. “Essa notícia 
era previsível. Todos os meus 
colegas procuradores disseram 
isso em função da precipita-
ção do Ministério Público. En-
tão era previsível que o process-
so acontecesse”, afi rmou.

O procurador disse que iria 
contestar na defesa a respon-
sabilidade do Estado.  “Enten-
demos que a responsabilidade 
dessa conta não deve ser paga 
pelos contribuintes, mas por 
quem deu causa a esse dano, 
o Ministério Público Estadual”, 
encerrou. 

NOTA OFICIAL

Em respeito à opinião pública, a Procuradoria Geral do Es-
tado, cuja missão constitucional é a defesa dos direitos do Es-
tado, em juízo e fora dele, em face da Nota divulgada à impren-
sa pelo Ministério Público Estadual no dia de ontem (17), escla-
rece o seguinte:

A Procuradoria Geral do Estado tem profundo respeito pela 
instituição Ministério Público.

No Estado Democrático de Direito todas as pessoas e institui-
ções devem se submeter ao império da Constituição e das Leis. 
Da mesma Constituição e das mesmas leis.

Na entrevista que o Procurador Geral do Estado concedeu ao 
Novo Jornal, por telefone, o Procurador disse um fato que toda a 
PGE/RN discutiu e sabe: os atos do poder público que fi ram di-
reitos subjetivos são passíveis de reparação.

É certo, inquestionavelmente certo, que é o Poder Judiciário 
o competente para reparar os danos causados pelo Poder Públi-
co, cabendo à Advocacia Pública ajuizar Ação Regressiva contra 
o agente público que lhe deu causa (CF, art. 37, § 6º).

Por fi m, o Procurador Geral do Estado assevera que não fez 
nenhum juízo de valor sobre a conduta dos representantes do 
Ministério Público perante a chamada “Operação Judas”.

PROCURADORIA GERAL DO ESTADO

MEMÓRIA

Pedro Luiz Neto é 
escriturário da agência setor 
público do Banco do Brasil, 
onde foi aberta a conta do 
TJ que recebia o dinheiro 
dos precatórios. Por conta 
da função que exercia, foi 
acusado de facilitar a liberação 
da verba no esquema. Porém, 
com o aprofundamento das 
investigações, o Ministério 
Público reconheceu que o 
bancário não tinha nenhuma 
participação no esquema. Ele 
apenas conferia as assinaturas 
que vinham na determinação 
judicial para pagar, não 
determinava nada. Apesar de 
preso, Pedro Neto não fi cou 
na cadeia. Ele conseguiu o 
benefício da prisão domiciliar 
porque havia sido submetido 
a uma cirurgia de redução de 
estômago há pouco tempo. 
Diante do trauma e da imagem 
arranhada por conta da prisão 
e do que foi divulgado na 
imprensa no dia da operação, 
o bancário, que completou 
30 anos de Banco do Brasol 
domingo passado, vai cobrar 
do Estado uma indenização 
no valor de R$ 200 mil pela 
injustiça cometida contra ele

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 3 ▶

 ▶ Miguel Josino não aceita que Estado pague indenização 

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

 ▶ Pedro Neto vai mover processo por prisão injusta

ARGEMIRO LIMA / ARQUIVO NJ

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA/SIN

REFORMA PARA ADEQUAÇÃO DA SALA DO DATACENTER
PRINCIPALNA SET E DO DATACENTER DE CONTINGÊNCIA NO PAPÓDROMO,
COM INTERLIGAÇÃODOSMESMOSATRAVÉSDEUMANELDE FIBRAÓPTICA,
EM NATAL/RN

12 de junho de 2012, às 9:00 (nove) horas

Ana Cristina Vidal Silva

AVISO DE LICITAÇÃO - LICITAÇÃO: Nº 015/12-SIN/TOMADADE PREÇOS
PROCESSO: Nº 220726/2011-1-SET

OBJETO: REFORMAPARAADEQUAÇÃODASALADODATACENTER PRINCIPALNA
SET E DO DATACENTER DE CONTINGÊNCIA NO PAPÓDROMO, COM
INTERLIGAÇÃO DOS MESMOS ATRAVÉS DE UM ANEL DE FIBRA ÓPTICA, EM
NATAL/RN. A Secretaria de Estado da Infraestrutura do Estado do Rio Grande do Norte/SIN,
através da sua Comissão Permanente de Licitação, com sede no CentroAdministrativo, BR 101,
KM 0, Lagoa Nova, Natal/RN, torna público, que realizará Licitação na modalidade TOMADA
DE PREÇOS, do tipo menor preço, a contratação de empresa especializada para execução dos
serviços de

, a qual se regerá pelas disposições da Lei nº 8.666, de 21.06.93, com as
alterações posteriores. O recebimento e abertura dos envelopes deDocumentos de Habilitação e
Proposta de Preços dar-se-ão no dia , na Sala de
Licitações, na sede da Secretaria, no endereço acima. OEdital na íntegra encontra-se disponível
no site , ou poderá ser adquirido mediante pagamento no valor de R$5,00
(cinco reais) na CPL/SIN - Centro Administrativo. Informações das 7:30h às 12:30 horas, de
segunda a sexta feira. Fones: 3232.1627 - 3232.1624.

Natal/RN, 18 de maio de 2012

PRESIDENTE DA COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO/SIN

www.sin.rn.gov.br
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Violência
Um absurdo esse crime praticado pelo jardineiro 
contra essas duas mulheres, em Parnamirim. 
Será que não se pode confi ar mais nem no 
jardineiro que contratamos? Acho que tem mais 
mistérios ainda nessa história.

Dirce Pereira, 
Por e-mail

Precatórios
Sobre reportagem com ação de indenização 
movida por bancário preso no caso dos 
precatórios: de onde sair o dinheiro será do 
bolso do contribuinte. Seja da instituição ou dos 
próprios promotores. Não há dinheiro privado 
nesse campeonato. É tudo da burra pública.

François Silvestre, 
Pelo Blog

Roda Viva
Parabéns ao NovoJornalRN e Cassiano Arruda 

pelos 40 anos da #RodaViva - quarentona e atual.

Sandro Pacheco - @sandropc, 
Pelo Twitter

Roda Viva 2
@NovoJornalRN fi ca nosso desejo de longa vida; 
meu pai (Nilson de Brito, de Caicó) coleciona 
nesses 40 anos a coluna Roda Viva.

Pedro George de Brito - @pedrogdebrito, 
Pelo Twitter

Roda Viva 3
Parabéns Cassiano Arruda pelos 40 anos da 
coluna Roda Viva!

Fácil Comunicação - @facilcomunica, 
Pelo Twitter

Roda Viva 4
Mestre Cassiano:
40 anos rodando ao vivo não é para qualquer um. 

Parabéns pelo feito, pelo fato e pela coragem. E 
que nunca lhe falte notícia. Um forte abraço de 
seu aluno, amigo e leitor.

Ciro Pedroza, 
Por e-mail 

Jornal
Parabéns pela série de reportagens que 
vocês vêm fazendo, como a do Ibama, 
cujo dirigente diz que prefere fazer praça e 
estacionamento a autorizar novos hotéis, 
que trazem desenvolvimento, emprego e 
renda. A reportagem com a prisão desse 
bancário, que estava cirurgiado em casa e 
depois liberado como inocente também é 
importante para mostrar que tem de haver 
limites para ações desse tipo. Na greve dos 
ônibus também vocês deram show. 
Continuem assim.

Edilson Cruz, 
Por e-mail

Via Costeira
Praças e estacionamentos na 
Via Costeira? De dia, empregos informais; 
ambulantes e fl anelinhas. De noite; drogas e 
prostituição. Sem gerar um real de imposto 
e dando despesa com manutenção... Idéia 
fantástica essa das praças e estacionamentos na 
Via Costeira.. 

Bernardo Gaspar - @begaspar, 
Pelo Twitter

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog

Conecte-se

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

A utopia do recall
O “recall” se popularizou entre nós como o recolhimento de um pro-

duto defeituoso pelo fabricante. Produto material, bem dizer: automó-
veis, brinquedos, medicamentos, eletroeletrônicos. O recall humano, o 
eleitoral, em que parcela insatisfeita dos cidadãos eventualmente deter-
mina a remoção de seu representante, permanece nosso desconhecido. 

No último Congresso Brasileiro de Direito Constitucional (IBDC), em 
São Paulo, ousou-se discutir este instrumento político de participação 
semidireta que, embora nos apareça como miragem ou um projeto de 
Th omas Morus, abriga história e usos insuspeitos. 

O instituto de tradição suíça foi objeto do entusiasmo de Lenin, o lí-
der comunista tido pelo historiador Eric Hobsbawm como “o persona-
gem mais infl uente do séc. XX”.  Surpreendentemente, foi Lenin quem 
introduziu o recall eleitoral na Constituição russa de 1918, prestígio que 
se estendeu às constituições de 1933 e 1977 da União Soviética e às Car-
tas da Hungria, Polônia, Romênia e das antigas Alemanha Oriental e 
Tchecoslováquia. 

Atualmente, o recall é acolhido em poucos países, destacando-se na 
tradição da cultura política norte-americana onde o instrumento é utili-
zado contra detentores de cargos nos três Poderes. O caso mais famoso 
ocorreu em 2003, na Califórnia, quando o republicano Schwarzenegger 
substituiu o governador democrata Gray Davis, cassado por recall. E pen-
sar que a cassação decorreu apenas de uma avaliação de incompetên-
cia para solucionar uns “apagões” decorrentes de uma crise energética... 

O Brasil da época de Bonifácio adotou instrumento semelhante ao 
recall durante brevíssimo tempo. Algumas constituições estaduais igual-
mente o abrigaram sem sucesso. Aliás, nestas plagas sempre predomina-
ram os oponentes do recall eleitoral, apesar das restritas regras que limi-
tam a sua aplicação. Num país em que o eleitorado não é valorizado na 
educação do exercício da cidadania, há sempre o risco do “excesso de de-
mocracia” pela redução da independência dos eleitos e pelos abusos de 
grupos infl uentes e com poder econômico. 

No pensamento de um Lenin exilado na Suíça - “um país não é de-
mocrático se o eleitor não contar com um instrumento para retomar o 
mandato concedido ao eleito” –, ou no do magistrado brasileiro Ali Ma-
zloum – “o atual estágio de maturidade republicana recomenda a intro-
dução de recall anual para patrulhar políticos” -, podemos buscar ins-
piração para projetar a utopia de uma cidadania plena. Afi nal, por que 
não sonhar com políticos investidos de simples servidores, representan-
tes dos nossos mais legítimos interesses?

Plural
ERICK PEREIRA
Advogado  ▶  ewp@erickpereira.adv.br

Erick Pereira escreve nesta coluna aos sábados

Carlos Fialho escreve nesta coluna aos sábados

CARLOS FIALHO
Escritor e publicitário  ▶  cruvinelcamisa9@gmail.com

DELAÇÃO 
PREMIADA

Fico imaginando um 
comercial de TV, desses de 
30 segundos, anunciando um 
novo prêmio, estilo “NatalCap”. 
O apresentador, provavelmente 
algum galã proveniente do 
rádio, como Guiba Melo, diria 
para a câmera um texto mais 
ou menos assim: “Adquira já a 
sua exclusiva Delação Premiada 
e concorra a casas, carros 
importados, viagens e muito 
mais! Para participar é fácil. 
Basta roubar alguns milhões 
de dinheiro público, guardar 
as provas e entregar todos os 
comparsas. É simples, rápido e 
fácil: Delação Premiada. Mude 
sua vida pra muito melhor!”

Aliás, além da Carla 
Ubaranga, desconfi o que 
os maiores vencedores 
dessa imoralidade toda 
dos precatórios foram os 
desembargadores Rafael 
Godeiro e Osvaldo Cruz. Afi nal, 
como prêmio pelo episódio, 

eles foram exemplarmente 
punidos com uma humilhante... 
LICENÇA! Já pensou se os 
outros setores da economia 
fossem tão benevolentes 
quanto o judiciário?

“Chefe, preciso lhe 
confessar uma coisa. Sabe 
aquele dinheiro alto que sumiu 
do balanço da empresa? Pois é. 
Eu roubei tudo. Tudinho, chefe, 
cada centavo. Desvie da conta 
da empresa pra minha conta 
pessoal. Minha consciência me 
mandou confessar pro senhor, 
mesmo sabendo que vou ser 
demitido por justa causa e...”

“Que justa causa o que, 
rapaz? Vá pra casa, descansar! 
Você vai ganhar é uma bela 
folga de presente.”

“Folga? Mas chefe, o senhor 
não quer nem que eu devolva o 
dinheiro?”

“Não. Deixe de coisa. 
Vá tirar sua licença e não se 
preocupe com seu salário. 
Deposito tudo direitinho na 
data certa.”

O BRASIL E SUAS PRIORIDADES

Agora vou encerrar minha coluna, pois preciso explicar pras 
pessoas que foram prejudicadas com a greve dos ônibus e a rouba-
lheira do TJ que a sociedade está indignada com o roubo das fotos 
de Carolina Dieckman

Que a próxima semana nos seja leve.

SEI LÁ, 
MIL COISAS!

APERTEM O SINTRO. 
O BOM SENSO SUMIU

Se eu tivesse que defi nir o 
turbilhão de acontecimentos 
frenéticos que povoaram 
o noticiário e as páginas 
colaborativas das redes sociais 
nos últimos dias, certamente, teria 
enormes difi culdades. Mesmo que 
a mim fosse dada a oportunidade 
de resumir todas as ocorrências, 
seria necessário recorrer a 
malabarismos retóricos para 
poder dar conta de tudo nos 5.900 
caracteres que compõem esta 
coluna. A ironia é que, não raro, 
sou levado a versar sobre o nada 
com coisa nenhuma, estimulado 
a inventar assuntos, conduzido a 
cometer as mais absurdas fi cções 
para preencher este espaço, de 
tão parcos e desinteressantes 
que se mostram os fenômenos 
cotidianos a que chamamos de 
vida real. Enfi m, nada como uma 
semana após a outra.

Tentarei, em nosso encontro 
de hoje, tecer breves comentários 
sobre o que considero mais 
importante na semana que ora 
fi nda. Opiniões inócuas, baseadas 
em observações um pouco 
míopes, mas que, exatamente por 
isso, possam encontrar eco em 
muitos de vocês, ou poucos, vá 
saber.

Dia desses, andando pelo 
centro de Natal, na correria 
nossa de cada sai, uma senhora 
me perguntou: “Meu fi lho, essa 
greve de ônibus é por causa 
de quê, hein?” “Eles querem 
aumento.”, respondi prática 
e irrefl etidamente. “Não. Eles 
querem fazer da nossa vida 
mais difícil. Você não, que é 
moço, mas a minha...” Touché.

As posições radicais 
e, mais do que isso, as 
ações do SINTRO no 
episódio suscitaram alguns 
questionamentos. Os 
sindicalistas dizem em 
seus discursos e entrevistas 
que queriam pressionar os 
patrões. Se era isso mesmo 
que queriam, por que 
simplesmente não deixaram 
de cobrar pelas passagens? 
Precisavam submeter a 
população mais humilde, que 
necessita do transporte público 
para trabalhar e se locomover, 
ao martírio que foi essa 
semana?

A verdade é que os 
sindicalistas, motoristas 
e cobradores não estão 
nem aí para o sofrimento 
da população. Queriam o 

aumento pedido a qualquer 
custo, não importando o 
que pudesse acontecer com 
os outros. Só pensaram no 
dinheiro a mais, o que, aliás, 
os torna iguaizinhos às 
descrições que eles fazem de 
seus patrões. Se os donos das 
empresas só querem lucrar 
sem ligar para os funcionários, 
estes, por seu turno, também 
não contemplam grandes 
preocupações que fujam aos 
interesses pessoais pecuniários.

Em suma, se tivessem a 
chance de serem donos das 
frotas, os honoráveis grevistas 
do SINTRO oprimiriam 
seus empregados da mesma 
forma que impuseram tanto 
sofrimento ao povo de Natal.

Fiquei bastante intrigado 
também com o SETURN. Como 
uma passagem tão cara pode 
ser cobrada por um serviço 
tão inefi ciente, demorado e 
desconfortável? Se o transporte 
é público e as empresas, 
em tese, são prestadoras 
de serviço escolhidas por 
licitação, por que os usuários 
são obrigados a conviver com 
uma relação custo benefício 
tão desfavorável? Será que 

há transparência sufi ciente? 
Será que não seria o caso de 
promover uma concorrência 
pública para selecionar 
empresas que pudessem 
oferecer um melhor serviço 
a um preço mais acessível? 
Afi nal, as empresas de 
transportes urbanos que aí 
estão (há muitos anos, aliás) 
já se mostraram incapazes de 
fazê-lo.

Houve momentos da 
greve desta semana que 
pareceu até que ambos os 
lados estavam encenando 
uma disputa, utilizando a 
população como massa de 
manobra, para pressionar a 
prefeita a aumentar a tarifa, 
de forma que ambos os lados 
(empresários e funcionários) 
pudessem dividir o apurado. 
Senão, como explicar que os 
motoristas e cobradores não 
liberaram as catracas, fazendo 
os chefes sofrerem onde mais 
lhes dói (no bolso)? Preferiram 
penalizar os mais pobres, claro. 
Essa é a norma vigente do 
sistema que eles juravam estar 
combatendo de megafones 
em punho. Hipocrisia, aqui me 
tens de regresso.
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Viktor Vidal

E-mail
politica@novojornal.jor.br
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84 3342.0358 / 3342.0374

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

A IMPOSIÇÃO DO comando nacio-
nal do Partido dos Trabalhores, 
que ontem aprovou uma resolu-
ção exigindo que as alianças em ci-
dades com mais de 200 mil eleito-
res sejam homologadas pela Exe-
cutiva Nacional antes do registro, 
vai reforçar ainda mais a distância 
já existente entre PT e PSB no mu-
nicípio de Mossoró. 

A aliança entre os dois parti-
dos é pleiteada pelo PSB, cuja can-
didata é a deputada Larissa Rosa-
do, e parte da cúpula petista no 
Rio Grande do Norte. O interes-
se dos peessebistas é garantir o 
apoio do até agora pré-candidato 
do PT em Mossoró, Josivan Barbo-
sa, reitor da Ufersa. Ele, no entan-
to, vem resistindo às investidas do 
comando nacional do PT, que fe-
chou apoio com o PSB em prol da 
candidatura de Fernando Haddad 
à prefeitura de São Paulo.

Ciente da aprovação da medi-
da que na prática vai retirar a so-
berania da decisão local, Josivan 
Barbosa disse ontem que o dire-
tório municipal deve encaminhar 
até a quarta-feira o registro de sua 
candidatura “até porque é a única 
existente”. “Vamos pedir, o mais 
rápido possível, o envio de nos-

sa candidatura para a Executiva. 
Não há outra alternativa de pré-
-candidatura em Mossoró”, falou 
Barbosa, que já afi rmou não apio-
ar a candidatura de Larissa caso 
saia do páreo.

O imbróglio local formou-se 
quando o comando nacional do 
PT, com o objetivo de fortalecer a 
candidatura de Fernando Haddad 
à Prefeitura de São Paulo, apro-
vou uma resolução exigindo que as 
alianças em cidades com mais de 
200 mil eleitores fossem homolo-
gadas pela Executiva Nacional an-
tes de serem registradas. 

Ao tentar viabilizar uma can-

didatura mais forte de Haddad em 
São Paulo, dois municípios termi-
naram fi cando enquadrados pela 
nova resolução: Duque de Caxias, 
no Rio de Janeiro e Mossoró. Os 
dois municípios pleiteiam candi-
daturas próprias enquanto o co-
mando nacional incentiva a alian-
ça com o PSB.  A medida do PT foi 
confi rmada ontem, mas desde a 
semana passada a Executiva já si-
nalizava na direção tomada. 

O presidente do PT em Mos-
soró, Valdomiro Morais, disse que 
iria tentar reverter a situação atra-
vés do disposto no estatuto da si-
gla. Na semana passada, o dire-

tório municipal emitiu uma nota 
atestando que não haverá nenhum 
outro encaminhamento a nível lo-
cal, a não ser o da candidatura pró-
pria. A nota explica ainda os pro-
cedimentos adotados pela legen-
da desde a decisão pela candida-
tura própria com o nome do reitor, 
ocorrida em 18 de março passado 
e homologada por Valdomiro. 

Josivan Barbosa diz que é “pra-
ticamente unânime” a decisão do 
PT de Mossoró de não apoiar a 
candidata do PSB, Larissa Rosa-
do. “Vamos tentar fazer valer a au-
tonomia das decisões do diretório 
municipal”, completou ele. O mes-
mo pensamento tem o poeta, ex-
-presidente da Fundação José Au-
gusto e membro do diretório mu-
nicipal de Mossoró, 

Crispiniano Neto. Para ele, a 
medida do PT é contrária à prática 
da “democracia interna” na sigla e 
chamou a resolução do partido de 
“interferência indevida”. 

“Eu até entendo que o par-
tido se una, em todas as instân-
cias, para um projeto de amplitude 
maior, como foi o caso da aliança 
de Lula com José de Alencar (PR), 
em 2002. Mas a Executiva Nacional 
fi car usando os diretórios munici-
pais como moeda de troca para as 
eleições de São Paulo é um autori-
tarismo”, falou Crispiniano. 

Crispiniano diz que a ideia 
do PT apoiar o PSB em Mosso-
ró partiu de uma articulação 
da deputada federal Sandra 
Rosado (PSB), mãe de Larissa, 
com o governador de Pernam-
buco, Eduardo Campos (PSB), 
um aliado do PT. 

Quando ele é questionado 
pelas pessoas, em tom de cha-
cota, se irá seguir Sandra, ele 
responde negativamente. Mas 
diz que vai seguir o pai dela, 
Vingt Rosado. 

O motivo da piada é que 
Vingt Rosado, nas eleições de 
1982, rebelou-se contra o go-
verno militar, do qual ele era 
um aliado, orientando os elei-
tores a praticarem o chamado 
“voto camarão”, ou seja, deixa-
va-se de votar no candidato a 
governador para escolher ape-
nas os candidatos ao cargo de 
prefeito.

“Vamos fazer a mesma coi-
sa que Ving Rosado fez em 

1982. Vamos anular o voto para
prefeito e votar apenas nos ve-
readores do PT. Se houver can-
didaturas de vereadores do PT
em Mossoró”, falou ele, acres-
centando que não iria negar a
sua história apoiando o apoio
aos Rosado. 

Para Crispiniano, não pode
haver nenhuma força fora do
diretório municipal que “force”
o PT local a adotar uma candi-
datura “extemporânea”. 

“Não documento mais ele-
vado às decisões do partido,
no que diz respeito à escolha
dos candidatos, do que o seu
estatuto. E não vejo nada no
estatuto que referende o que
a Executiva Nacional está que-
rendo fazer para fortalecer Ha-
ddad em São Paulo”, concluiu. 

A resolução do comando
nacional não confl ita com a
candidatura do deputado esta-
dual Fernando Mineiro (PT) à
Prefeitura de Natal. 

CRISPINIANO SUGERE
NOVO “VOTO CAMARÃO”

 ▶ Crispiniano Neto prega voto nulo de prefeito se o PT cair fora

QUANTO MAIS DESATA,

/ RESOLUÇÃO /  DECISÃO DA CÚPULA NACIONAL PETISTA QUE INTERFERE NO DIRETÓRIO 
LOCAL CONTRIBUI PARA DISTANCIAR AINDA MAIS PT E PSB NO MUNICÍPIO DE MOSSORÓ

MAIS NÓ APARECE

 ▶ Josivan tenta manter candidatura, mas diz não apoiar PSB se sair da disputa

VANESSA SOARES / CEDIDA / ARQUIVO

MAGNUS NASCIMENTO / ARQUIVO NJ
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INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    2,018

TURISMO  2,080
0,88%

54.513,16
2,588 0,64%9%

LOUISE AGUIAR
DO NOVO JORNAL

A PROIBIÇÃO DO Ibama de construir 
novos hotéis não é a única polêmi-
ca que circunda a Via Costeira em 
Natal. Desde o início do ano passa-
do outra questão veio à tona: a de-
volução de parte dos 14 lotes de-
socupados à União. São 33 metros 
de largura contados a partir do 
preamar classifi cados como patri-
mônio público e que até hoje estão 
sob a responsabilidade da Data-
norte; que anualmente paga uma 
taxa de aforamento ao governo fe-
deral. A expectativa da Superin-
tendência do Patrimônio da União 
(SPU) é que até o fi m deste mês to-
dos os lotes sejam devolvidos. 

Após isso, de acordo com a 
SPU, será iniciada a negociação 
com os empresários donos dos ho-
téis existentes para que as invasões 
à área da União também sejam re-
vistas. O processo de retomada dos 
lotes desocupados teve  início ain-
da em 2009, quando a Advocacia 
Geral da União convocou Superin-
tendência do Patrimônio da União, 
Datanorte e mais 10 órgãos para 
produzir um relatório técnico de 
avaliação ambiental dos lotes da 
Via Costeira. A ideia era fazer uma 

análise da regularidade ambiental 
e patrimonial de todos os 29 espa-
ços existentes. A área originalmen-
te pertence à União, mas foi cedi-
da ao governo do estado,  na déca-
da de 1970.

Com o andamento do estudo, 
descobriu-se que alguns empre-
sários não cumpriram os prazos 
para instalar seus empreendimen-
tos. Em janeiro de 2011, a AGU deu 
à Datanorte 120 dias para que os 
14 lotes desocupados, em fase de 
instalação ou abandonados fos-
sem devolvidos. O prazo fi nal para 
que isso acontecesse era junho 
de 2011, mas até hoje o processo 
tramita. 

Segundo a superintendente do 
Patrimônio da União no RN, Yeda 
Cunha, a demora se deve à buro-
cracia. Vistoria nos lotes, análise 
dos processos, discussão em torno 
da preservação do meio ambien-
te, verifi cação de área e avaliação 
dos débitos existentes foram al-
guns dos trâmites cumpridos que 
acabaram retardando o proces-
so. Mas não houve, de acordo com 
ela, nenhum empecilho à devolu-
ção dos lotes ao governo federal. 

“Esse é o processo natural das 
coisas. De nenhuma forma a Data-
norte atrapalhou, pelo contrário, 

cooperou muito conosco. É por-
que numa situação como essa é 
preciso essa cautela, até para não 
gerar insegurança jurídica por-
que se trata de patrimônio públi-
co. Precisamos zelar para que não 
haja danos”, disse. 

Até agora oito contratos de 
cessão de aforamento foram can-

celados e os terrenos devolvi-
dos. No entanto, seis ainda estão 
pendentes. 

A SPU já realizou a vistoria em 
todos os 29 lotes da Via Costeira. 
Além dos desocupados, encon-
trou muitos com construções que 
estão desrespeitando os 33 metros 
de preamar pertencentes à União. 

Essa será outra batalha a ser trava-
da. “Depois que fi nalizarmos essa 
parte burocrática, iremos partir 
para a negociação com os empre-
sários”, diz Yeda. O trabalho está 
programado para começar no se-
gundo semestre. Demolições, no 
entanto, não são consideradas 
pela superintendente, mas ela re-

força que a União cobrará o retor-
no da parte que lhe pertence. 

Assim que as áreas forem de-
volvidas, o próximo passo da SPU 
é delimitar as áreas pertencentes 
à União com piquetes e placas de 
sinalização. Depois, a ideia é lutar 
pela construção dos 13 acessos da 
praia, prometidos pelo governo do 
estado desde que a Via Costeira foi 
inaugurada, em 1985. “O DER já 
tem projeto e é de nossa respon-
sabilidade cobrar a construção de-
les, para fazer valer a lei”, diz.

Yeda Cunha acredita que, ape-
sar das mudanças, o melhor cami-
nho para a Via Costeira é perma-
necer com os hoteis, considera-
dos importantes para o turismo. 
É preciso ainda urbanizar o aces-
so à população em cumprimento 
à lei, o que possibilitará ao nata-
lense frequentar a praia e interagir 
com os turistas - um intercâmbio 
“interessante”, segundo ela. Sobre 
a conclusão do processo de devo-
lução dos lotes, Yeda comemora. 
“É uma vitória para Natal porque 
estamos resgatando uma área de 
preservação permanente”, disse. 

CONTINUA
NA PÁGINA 11 ▶

HOTÉIS VÃO TER DE RECUAR
/ VIA COSTEIRA /  UNIÃO RETOMA TODOS OS LOTES SEM CONSTRUÇÕES ATÉ O FINAL DO MÊS E SE PREPARA PARA COBRAR - COM RELAÇÃO AOS 
HOTÉIS - A DESOCUPAÇÃO DA ÁREA DE 33 METROS CONTADOS A PARTIR DA PREAMAR; E LUTAR PELA CONSTRUÇÃO DE ACESSOS       

 ▶ Yeda Cunha, da SPU, anuncia que vai buscar a negociação com empresários para recuperar área da União

ANASTÁCIA VAZ / ARQUIVO NJ
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A Datanorte ainda está em 
débito com a taxa de aforamen-
to, 0,6% cobrados anualmente. De 
acordo com a empresa, a dívida 
soma R$ 134 mil. O processo segue 
em tramitação na AGU e a estima-
tiva de Yeda Cunha, da SPU, é que 
se conclua até o fi nal deste mês, 
com o pagamento do débito e can-
celamento do contrato. 

“Estão em aberto as taxas de 
2010 e 2011 referente a esses seis 
lotes. Assim que esse débito for 
pago, prosseguiremos com o can-
celamento da cessão de aforamen-
to”, pontua. Tão longo o problema 
seja resolvido, a SPU vai protoco-
lar o cancelamento do contrato de 
cessão dos terrenos em cartório. A 
burocracia é necessária e não deve 
atrasar mais o processo. 

O diretor-presidente da Da-
tanorte, Ricardo Marinho, assu-
miu o posto no dia 7 de maio de 
passado e, por isso mesmo, não 
sabe muitos detalhes a respei-
to do processo que tramita des-
de o ano passado. Confi rma, po-
rém, que já foram devolvidas 
oito das 14 áreas pertencentes à 
União e que há um débito de R$ 
134 mil referente aos seis espa-
ços pendentes. A dívida diz res-
peito à taxa de aforamento, co-
brada anualmente, e que corres-
ponde a 0,6%. 

Segundo Marinho, a AGU so-
licitou a devolução dos lotes em 
2011. Os débitos, por sua vez, da-
tam de 2010 e 2011. Por causa 
disso, a Datanorte pleiteia pa-
gar apenas a taxa de 2010. “Não 
sei como vai terminar esse pro-
cesso, mas não tem sentido fa-
zer esse pagamento neste mo-
mento. Se o processo de reto-

mada é de 2011, pelo menos em 
tese essas taxas de foro referen-
tes a esse ano não deveriam ser 
cobradas. Estamos aguardando 
um posicionamento da AGU”, 
disse, sem saber, porém, quan-
to tempo levaria para resolver a 
questão. 

Uma medição feita no ano 
em que Dom Pedro I foi obriga-
do a abdicar do trono, em 1831, 
delimita como área de Marinha 
33 metros de largura contados 
a partir do preamar. É essa área 
que a União irá cuidar, preservar 
e fi scalizar a partir do momen-
to em que os contratos de afora-
mento forem cancelados. 

Em entrevista concedida ao 
NOVO JORNAL em janeiro de 
2011, o então procurador-chefe 
da União, Niomar de Sousa No-
gueira, disse que a AGU tinha ele-
mentos técnicos fundamentados 
para exigir do Estado, no caso da 
Datanorte, a devolução dos lotes 
de terrenos desocupados ou sem 
defi nição de uso por se tratarem 
de APP e, também, por estarem 
em mãos de particulares de for-
ma irregular. O relatório produzi-
do pelo órgão contém 88 páginas 
e estabelece, também, que ne-
nhuma nova construção deve ser 
erguida na região.

Área de confl ito de interesses 
desde seu projeto original em 
1975, a Via Costeira está situada 
numa das mais belas paisagens 
da cidade, numa faixa de 13 qui-
lômetros de extensão, com 78,65 
hectares de área, subdidividos 
em 29 lotes, dos quais 14 já es-
tão construídos. Soma 10 hotéis 
e estima-se que mais de três mil 
empregos diretos sejam gerados 
nos estabelecimentos. O proje-
to de se tornar um corredor tu-
rístico começou a ser elabora-

do quando Tarcísio Maia foi go-
vernador do Estado, entre 1975 e 
1978. No entanto, só em 1985 a 
Via Costeira foi inaugurada, com 
modifi cações em seu projeto ori-
ginal, no governo de José Agripi-
no (1983-1986). A área perten-
ce à União e foi cedida ao gover-
no do estado, que por sua vez 
cedeu ou vendeu terrenos em re-
gime de aforamento para viabi-
lizar a implantação do projeto 
turístico.

O relatório produzido pe-
los 13 órgãos estabelece que os 

lotes referentes às áreas deso-
cupadas sejam declarados pelo 
município como área non aedifi -
candi, uma vez que, do ponto de 
vista técnico e legal, estas áreas 
já estão impossibilitadas de se-
rem ocupadas por se constitu-
írem APPs. Diz ainda que os lo-
tes desocupados e considerados 
APPs pelo estudo anteriormente 
cedidos em regime de aforamen-
to sejam devolvidos ao Patrimô-
nio da União, e que sejam inde-
feridos todos os procedimentos 
administrativos de licenciamen-

tos, alvarás, transferência de afo-
ramentos e outros de âmbito fe-
deral, estadual e municipal para 
as áreas desocupadas. Por últi-
mo, o estudo determina que se-
jam exigidas pelo órgão muni-
cipal de meio ambiente um Pla-
no de Recuperação de Área De-
gradada (PRAD) das áreas não 
ocupadas.  

Desde domingo passado o 
NOVO JORNAL traz reportagens  
sobre a questão da Via Costeira e 
no resto do litoral do Rio Grande 
do Norte e da difi culdade para 

investir na área pela burocracia.
Diante da discussão, o Go-

verno do Estado anunciou que 
até o fi nal do mês convocará ór-
gãos ambientais e empresários 
para debater a questão e che-
gar a um entendimento que pos-
sibilite o uso da área litorânea 
sem que o meio ambiente seja 
degradado. 

Segundo o secretário de De-
senvolvimento Econômico, Be-
nito Gama, a reunião ocorrerá 
tão logo seja concluído um estu-
do jurídico sobre o caso.     

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 10 ▶

FALTA ACERTAR A COBRANÇA  
HUMBERTO SALES / NJ

NÃO SEI COMO VAI 

TERMINAR ESSE 

PROCESSO, MAS 

NÃO TEM SENTIDO 

FAZER ESSE 

PAGAMENTO NESTE 

MOMENTO. ”

Ricardo Marinho
da Datanorte
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SÍLVIO ANDRADE*
DO NOVO JORNAL

A FUNDAÇÃO BANCO do Brasil (FBB) 
vai construir 4.719  cisternas em 
onze municípios dos Rio Grande 
do Norte este ano, dentro do Pro-
grama de Replicação  de Tecno-
logias Sociais – Cisternas de Pla-
cas em parceria com a Articula-
ção no Semiárido Brasileiro (ASA). 
Segundo o presidente da FBB, Jor-
ge Streit, serão construídas 60 mil 
desses reservatórios em 89 muni-
cípios do Nordeste  este ano e no 
norte de Minas Gerais benefi cian-
do 300 mil pessoas com água po-
tável e de qualidade.

O Cisternas de Placas, que faz 
parte do Programa Água para To-
dos do Governo Federal, está orça-
do em R$ 120 milhões, sendo R$ 
9,44 milhões (7,87%) no Rio Gran-
de do Norte. A ação é uma das es-
tratégias do Plano de Combate 
à Extrema Pobreza e a contrata-
ção das empresas para a constru-
ção dos reservatórios foi feita atra-
vés de chamadas públicas.  No RN, 
a Fundação Banco do Brasil fez 
investimentos sociais na ordem 
de R$ 19,7 milhões no período de 
2006 a 2011 com recursos destina-
dos a 398 projetos , de um total de 
R$ 195 milhões e 3.301 projetos em 
nível nacional. 

Jorge Streit explicou que des-
de 1999 a FBB trabalha com pro-
gramas estruturados na função de 
articuladora de ações sustentáveis 
de inclusão e transformação so-
cial,  e um dos fatores que contri-

buem para facilitar a mobilização 
de parcerias e contribuindo para a 
promoção da cidadania é o fato de 
estar vinculada ao Banco do Bra-
sil, mesmo sendo uma instituição 
de caráter privado. 

De acordo com Streit, o in-
vestimento social da FBB é foca-
da na reaplicação de tecnologias 
sociais na geração de trabalho e 
renda e educação resultando no 
protagonismo social, na solida-
riedade econômica e no cuidado 
ambiental e respeito às culturas 
locais. Durante o  IV Encontro de 
Jornalistas do Nordeste – Tecno-
logia Social para Superação da Po-
breza, o papel dos comunicadores, 
realizado de 16 a 18 passados, em 
Ipojuga, Pernambuco, ele explicou 
que tecnologia social  é o conjunto 
de produtos, técnicas ou metodo-
logias desenvolvidas em comum 
acordo com as comunidades ca-
rentes e que resultam em soluções 
para o atraso socioeconômico. 

No Estado, uma das ações que 
conta com a participação educa-
tiva da Fundação é o Pólo de Tilá-
pia do Território de Cidadania do 
Mato Grande, que tem à frente a 
ex-líder dos sem-terra e hoje as-
sentada, Livânia Frison, que atu-
almente é coordenadora do Mi-
nistério da Pesca e Aquicultura no 
RN. O Polo é um exemplo de êxi-
to da tecnologia social que trans-
formou agricultores e aquicultores 
que produzem 184 mil quilos de 
peixe para comercialização agre-
gado a outras culturas como plan-
tio de abacaxi, banana e girassol. 

 ▶ Segundo o presidente da FBB, Jorge Streit, serão construídos 60 mil reservatórios em 89 municípios do Nordeste

CEDIDA / FBB

O Brasil é um país rural que se 
apresenta como urbano por puro 
preconceito, sentenciou o  con-
sultor da Associação de Orienta-
ção às Cooperativas do Nordeste 
(Assocene), Humberto Oliveira, 
ex-secretário nacional de Desen-
volvimento Territorial do Minis-
tério do Desenvolvimento Agrá-
rio. Ele propões que municípios 
com população abaixo de 50 mil 
habitantes sejam identifi cados  
como rurais. Segundo ele, um 
dos responsáveis pelo atraso do 
Brasil é esse conceito desvirtua-

do entre o urbano e o rural. Ele 
citou o caso de Serra do Mel, no 
Rio Grande do Norte, que apesar 
de ser composta por agrovilas e 
todas suas existência estar in-
serida em um contexto rural, os 
núcleos sociais são identifi cados 
como urbanos.

Humberto Oliveira disse que 
é necessário trazer a abordagem 
territorial para as políticas públi-
cas brasileiras, ou seja, passar a 
tratar os municípios do ponto de 
vista de territorios dentro da re-
gião dos estados.  

2006

595 projetos R$ 32,4 milhões

RN / 62 projetos  R$ 2,2 milhões

2007

410 projetos R$ 23 milhões

RN / 67 projetos  R$ 2,2 milhões

2008

543 projetos R$ 27,7 milhões

RN / 95 projetos  R$ 3,9 milhões

2009 

442 projetos R$37,7 milhões

RN / 43 projetos  R$ 2,5 milhões

2010 

630 projetos R$ 31,6 milhões

RN / 50 projetos  R$ 3,9 milhões

2011

681 projetos R$ 42,7 milhões

RN / 81 projetos  R$ 5 milhões

2006-2011

Total Nordeste 

3.301 projetos R$ 195 milhões

Total RN

398 projetos R$ 19,7 milhões

Fonte: Fundação Banco do Brasil

Investimento social da Fundação
Banco do Brasil no Nordeste

UM PAÍS DE COSTAS PARA O RURAL

COMBATE À SECA
/ CIDADANIA /  
FUNDAÇÃO BANCO DO 
BRASIL VAI CONSTRUIR 
4.719 CISTERNAS EM 
ONZE CIDADES DO RIO 
GRANDE DO NORTE, 
UM INVESTIMENTO DE 
R$ 9,44 MILHÕES

AJUDANDO NO

*Sílvio Andrade viajou a convite da Fundação Banco do Brasil.
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AS OBRAS DE interligação de rede 
de esgotos à Estação de Trata-
mento de Esgotos Dom Nivaldo 
Monte (ETE do Baldo) só deverão 
ser concluídas daqui a aproxima-
damente 30 dias. Realizada pela 
Companhia de Águas e Esgotos do 
Rio Grande do Norte (Caern), as 
obras tiveram início no dia 18 de 
abril e, a partir de então, causaram 
uma interdição parcial da Aveni-
da do Contorno. Por causa disso, o 
tráfego de veículos no sentido Bal-
do-Ribeira e Cidade-Baldo no tre-
cho em que a avenida cruza com a 
Rua Governador Rafael Fernandes 
está temporariamente obstruído.

No entanto, os motoristas na-
talenses poderão voltar a utilizar 
novamente as vias em uma se-
mana, segundo Cícero Fernan-
des, o engenheiro responsável pe-
las obras. Ele explica que a eta-
pa de travessia da tubulação, que 
atravessa o canal do Baldo e che-
ga à ETE, está praticamente con-
cluída. “Agora, só falta que a usi-
na de asfalto nos forneça o mate-
rial para concluir o recapeamento 
da pista de rolamento para que as 
avenidas possam ser usados nova-
mente”, relata Fernandes.

Depois da conclusão do re-
capeamento, terá início a fase de 
construção dos quatro poços de vi-
sita da obra. Para tal, serão instala-

das quatro caixas de concreto sub-
terrâneas no canteiro central da 
Avenida do Contorno, o que não 
prejudicará o tráfego de veículos no 
local. O engenheiro estima um pra-
zo de cerca de duas a três semanas 
para que o concreto seja curado (ou 
seja, secado de maneira a garantir 
boa resistência e durabilidade ao 
material). Somando-se com o tem-
po para se realizar o recapeamento, 
chega-se aos 30 dias aproximados 
estimados por Fernandes.

Com a conclusão das obras, a 
Estação de Tratamentos de Esgo-
tos do Baldo passará a operar a 
90% de sua capacidade total, de 
450 litros de esgoto por segundo; 
hoje em dia, a ETE opera apenas 
a 62% da capacidade, ou 279 litros 
por segundo. A tubulação de 30m 
de comprimento e 90cm de diâ-
metro instalada em valas de 3m 
de profundidade interliga os es-
gotos coletados nos bairros das 
Rocas, Ribeira, Cidade Alta, Areia 

Preta, Praia do Meio, Santos Reis, 
Mãe Luiza, Tirol e Petrópolis.

A construção da ETE Dom Ni-
valdo teve início na administração 
da governadora Wilma de Faria e 
foi fi nanciada através de um in-
vestimento feio em conjunto pelos 
governo Federal e Estadual de R$ 
83 milhões. A estação inaugurou 
no dia 3 de junho de 2011, operan-
do a 40% de sua capacidade total. 

Quando estiver funcionando a 
pleno vapor, os esgotos provenients 

de 21 bairros de Natal serão trata-
dos antes de serem despejados no 
Rio Pontegi: Barro Vermelho, Lagoa 
Seca, Alecrim, Lagoa Nova, San-
tos Reis, Rocas, Ribeira, Areia Pre-
ta, Praia do Meio, Mãe Luíza, Pe-
trópolis, Tirol, Cidade Alta, Can-
delária, Morro Branco, Nova Des-
coberta, Quintas, Bairro Nordeste, 
Cidade da Esperança, Nazaré e Dix 
Sept Rosado. A estimativa é que 
uma população total de 230 mil na-
talenses seja benefi ciada pela ETE.

EM OBRAS
/ ETE /  CAERN PREVÊ 
CONCLUIR SERVIÇO EM UM MÊS, 
MAS TRÁFEGO DE VEÍCULOS 
NA AVENIDA DO CONTORNO 
PODERÁ SER NORMALIZADO 
NA PRÓXIMA SEMANA

PEDRO VALE
DO NOVO JORNAL

TRATANDO A ÁGUA
Os dejetos que antes eram 

lançados in natura no rio Potengi 
passarão na Estação de Tratamento 
de Esgotos Dom Nivaldo Monte por 
um processo de desinfecção com 
raios ultravioleta, alcançando os 
padrões de limpeza exigidos pelo 
Conselho Nacional de Meio Ambiente. 
O procedimento em questão é 
apontado como um dos mais 
efi cientes no tratamento de esgotos 
no Brasil em relação à qualidade 
e confi abilidade do efl uente fi nal, 
chegando a reduzir mais de 99% 
dos coliformes fecais, 90% da carga 
orgânica, 90% dos compostos sólidos 
em suspensão e 50% do nitrogênio 
amoniacal contidos no esgoto.

Para chegar aos tanques 
da estação da Caern, o esgoto 
passa por uma rede coletora 
que impede a passagem de 
areia e outros materiais sólidos, 
funcionando como uma espécie 
de tratamento preliminar. Logo 
em seguida, os efl uentes sofrem 
um processo de sedimentação 
para remover o restante dos 
resíduos sólidos que porventura 
tenham permanecido. 

Os tratamentos secundário 
e terciário envolvem a utilização 
de bactérias para se removerem 
nutrientes como nitrogênio e fósforo 
e organismos patogênicos como 
vírus, fungos, protozoários, helmintos 
e outras bactérias poluentes e 
prejudiciais à saúde humana. 

 ▶ Obras de interligação de rede de esgotos à Estação de Tratamento de Esgotos Dom Nivaldo Monte foram inicadas no dia 18 de abril

NEY DOUGLAS / NJ
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A POLÍCIA CIVIL investigou, planejou 
e se preparou durante um mês. 
Depois de confirmadas as 
denúncias, fundamentou os pedidos 
e recebeu da justiça o aval para dar 
cumprimento a 16 mandados de 
busca e apreensão. Vários delegados 
e mais de 100 agentes acordaram 
cedo, vestiram seus coletes, se 
armaram e caíram em campo com 
o objetivo de combater o tráfico 
de entorpecentes e acabar com 
a rivalidade entre as gangues que 
disputam as bocas de fumo e o 
comércio de drogas no bairro de 
Mãe Luiza. No fim das contas, 
dois jovens foram presos, uma 
arma e doze papelotes de drogas 
apreendidas.

Em alusão ao branco cristalino 
da cocaína, a ação foi batizada 
de Operação Cristal. E, apesar de 
as buscas não terem surtido o 
efeito desejado, o delegado Frank 
Albuquerque, titular da 4ª DP, 
considerou todo o esforço e o 
empenho dos policiais positivos. 
“Lógico que esperávamos 
mais. Mesmo assim, foi muito 
importante prender estes dois 
acusados. A arma apreendida 
poderia, amanhã, ser usada para 
tirar uma vida. E o rapaz que estava 
com as drogas também poderia, 
mais tarde, cometer vários outros 
crimes”, ressaltou o delegado.

Todos os 16 mandados foram 

CAÇADA AO TRÁFICO 
/ CRIME /  OPERAÇÃO LEVA 120 POLICIAIS A MÃE LUIZA; DUAS PESSOAS FORAM 
PRESAS, UMA ARMA E PAPELOTES DE DROGAS APREENDIDAS

ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL
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Se a operação realizada 
no bairro de Mãe Luiza não 
obteve o resultado esperado, 
nos municípios de Caraúbas 
e Umarizal, ambos na região 
Oeste potiguar, a história foi 
bem diferente. Sob o comando 
dos delegados Odilon Teodósio 
e Karen Cristina, buscas foram 
realizadas nas duas cidades 
e um verdadeiro arsenal foi 
apreendido.

Durante a operação, os 
policias encontraram diversas 
armas e munições. Entre elas, 
um revólver calibre 38, duas 
espingardas calibres 12 e 32, 
um rifl e Winchester calibre 
ponto 44 e um fuzil calibre 
7 milímetros de fabricação 
alemã. O armamento 
estava em propriedades que 
pertencem à família de um 
homem identifi cado como 
Paulo Santhiago Sales. Ele 
é suspeito de assaltos e 
homicídios na região, além 
de também ser apontado 
como comparsa do conhecido 
criminoso João da Besta.

Quanto às munições, 
foram apreendidos 17 estojos 
de munição defl agrada calibre 
12, oito estojos de munição 
defl agrada calibre 38, 21 
espoletas 05 e 47 espoletas 56, 
além de 18 munições intactas 
calibre 7mm, seis munições 
intactas calibre 12, duas 
munições intactas calibre 44, 
seis munições intactas calibre 
38, três munições intactas 
calibre 7,62mm, uma munição 
intacta calibre ponto 30, uma 
munição intacta calibre 32, 
quatro estojos de munição 
defl agrada calibre 44 e ainda 
três estojos de munição 
defl agrada calibre 7mm.

Ainda durante a apresentação 
do resultado da Operação Cris-
tal, o delegado Frank Albuquer-
que trouxe à tona uma informa-
ção aterradora. Segundo ele, as dí-
vidas com as drogas estão levando 
os trafi cantes de Mãe Luiza a ma-
tarem por conta de R$ 2. “Assim é 
o tráfi co de drogas. Aqui se mata 
por dois, quatro, cinco reais”, dis-
se ele, reforçando a importância 
do trabalho realizado ontem e das 
denúncias que a população faz.

Em Mãe Luiza, ainda de acor-
do com Frank Albuquerque, mais 
de 25 trafi cantes já foram presos. 
Alguns deles, inclusive, suspeitos 
e acusados de vários assassinatos. 

Atualmente, a 4ª DP possui oito 
inquéritos que investigam homicí-
dios em aberto.

“A maioria destes assassinatos 
é fruto do tráfi co de drogas, da ri-
validades entre as guangues que 
existem em Mãe Luiza. Elas estão 
enfraquecidas, pois já prendemos 
muita gente envolvida com essas 
rixas”, acrescentou o delegado. Em 
Mãe Luiza, dois grupos disputam 
o controle das bocas-de-fumo no 
bairro: “Tem o pessoal do Alto da 
Bacia e a gangue da Caixa D’agua. 
Quem mora de um lado não passa 
para o outro. E sempre que eles se 
encontram tem tiro e tem morte”, 
revelou Frank Albuquerque.

A POLÍCIA CIVIL investigou, planejou 
e se preparou durante um mês. 
Depois de confi rmadas as 
denúncias, fundamentou os pedidos 
e recebeu da justiça o aval para dar 
cumprimento a 16 mandados de 
busca e apreensão. Vários delegados 
e mais de 100 agentes acordaram 
cedo, vestiram seus coletes, se 
armaram e caíram em campo com 
o objetivo de combater o tráfi co 
de entorpecentes e acabar com 
a rivalidade entre as gangues que 
disputam as bocas de fumo e o 
comércio de drogas no bairro de 
Mãe Luiza. No fi m das contas, 
dois jovens foram presos, uma 
arma e doze papelotes de drogas 
apreendidas.

Em alusão ao branco cristalino 
da cocaína, a ação foi batizada 
de Operação Cristal. E, apesar de 
as buscas não terem surtido o 
efeito desejado, o delegado Frank 
Albuquerque, titular da 4ª DP, 
considerou todo o esforço e o 
empenho dos policiais positivos. 
“Lógico que esperávamos 
mais. Mesmo assim, foi muito 
importante prender estes dois 
acusados. A arma apreendida 
poderia, amanhã, ser usada para 
tirar uma vida. E o rapaz que estava 
com as drogas também poderia, 
mais tarde, cometer vários outros 
crimes”, ressaltou o delegado.

Todos os 16 mandados foram 

cumpridos simultaneamente. 
Destes, 15 em razão de denúncias 
da existência de drogas em bocas-
de-fumo localizadas nas ruas São 
Paulo, da Guia e João XXIII. Esta 
última, a mais movimentada de 
Mãe Luiza. O último mandado 
foi cumprido no bairro de Morro 
Branco, onde trafi cantes também 
estariam usando uma residência 
para armazenar e comercializar 
drogas. Porém, apenas na Rua da 
Guia, em Mãe Luiza, os policiais 
acharam o que tanto procuravam.

Na residência apontada 
como boca-de-fumo, os agentes 
prenderam em fl agrante Fabiano 
Freire da Silva, de 30 anos. Com ele 
foram encontrados três aparelhos 
celulares, certa quantidade em 
dinheiro fracionado, uma balança 
de precisão e, enterrados no 
quintal, doze pequenos papelotes 
contendo pedras de crack e 
pasta base de cocaína. “É pouco, 
mas o sufi ciente para autuá-
lo por tráfi co”, confi rmou Frank 
Albuquerque.

O outro rapaz detido na 
manhã de ontem durante a 
Operação Cristal foi Eduardo da 
Silva Cruz, mais conhecido como 
Pardal. Ele foi detido na Rua São 
Paulo. Com ele os policiais não 
acharam drogas, mas encontraram 
um revólver calibre 38 com a 
numeração raspada. Pardal é irmão 
de Erinaldo da Silva Cruz, o Peito, 
executado a tiros em dezembro do 
ano passado.

CAÇADA AO TRÁFICO 
/ CRIME /  OPERAÇÃO LEVA 120 POLICIAIS A MÃE LUIZA; DUAS PESSOAS FORAM 
PRESAS, UMA ARMA E PAPELOTES DE DROGAS APREENDIDAS

LÓGICO QUE 

ESPERÁVAMOS 

MAIS. MESMO 

ASSIM, FOI MUITO 

IMPORTANTE 

PRENDER ESTES 

DOIS ACUSADOS”

Frank Albuquerque, 
Delegado

ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Os agentes prenderam em fl agrante Fabiano Freire da Silva, acusado de trafi car drogas no bairro-

TRAFICANTES EM 
MÃE LUIZA MATAM 
POR 2 REAIS

POLÍCIA APREENDE 
ARSENAL EM 
CARAÚBAS E 
UMARIZAL
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Se a operação realizada 
no bairro de Mãe Luiza não 
obteve o resultado esperado, 
nos municípios de Caraúbas 
e Umarizal, ambos na região 
Oeste potiguar, a história foi 
bem diferente. Sob o comando 
dos delegados Odilon Teodósio 
e Karen Cristina, buscas foram 
realizadas nas duas cidades 
e um verdadeiro arsenal foi 
apreendido.

Durante a operação, os 
policias encontraram diversas 
armas e munições. Entre elas, 
um revólver calibre 38, duas 
espingardas calibres 12 e 32, 
um rifle Winchester calibre 
ponto 44 e um fuzil calibre 
7 milímetros de fabricação 
alemã. O armamento 
estava em propriedades que 
pertencem à família de um 
homem identificado como 
Paulo Santhiago Sales. Ele 
é suspeito de assaltos e 
homicídios na região, além 
de também ser apontado 
como comparsa do conhecido 
criminoso João da Besta.

Quanto às munições, 
foram apreendidos 17 estojos 
de munição deflagrada calibre 
12, oito estojos de munição 
deflagrada calibre 38, 21 
espoletas 05 e 47 espoletas 56, 
além de 18 munições intactas 
calibre 7mm, seis munições 
intactas calibre 12, duas 
munições intactas calibre 44, 
seis munições intactas calibre 
38, três munições intactas 
calibre 7,62mm, uma munição 
intacta calibre ponto 30, uma 
munição intacta calibre 32, 
quatro estojos de munição 
deflagrada calibre 44 e ainda 
três estojos de munição 
deflagrada calibre 7mm.

Ainda durante a apresentação 
do resultado da Operação Cris-
tal, o delegado Frank Albuquer-
que trouxe à tona uma informa-
ção aterradora. Segundo ele, as dí-
vidas com as drogas estão levando 
os traficantes de Mãe Luiza a ma-
tarem por conta de R$ 2. “Assim é 
o tráfico de drogas. Aqui se mata 
por dois, quatro, cinco reais”, dis-
se ele, reforçando a importância 
do trabalho realizado ontem e das 
denúncias que a população faz.

Em Mãe Luiza, ainda de acor-
do com Frank Albuquerque, mais 
de 25 traficantes já foram presos. 
Alguns deles, inclusive, suspeitos 
e acusados de vários assassinatos. 

Atualmente, a 4ª DP possui oito 
inquéritos que investigam homicí-
dios em aberto.

“A maioria destes assassinatos 
é fruto do tráfico de drogas, da ri-
validades entre as guangues que 
existem em Mãe Luiza. Elas estão 
enfraquecidas, pois já prendemos 
muita gente envolvida com essas 
rixas”, acrescentou o delegado. Em 
Mãe Luiza, dois grupos disputam 
o controle das bocas-de-fumo no 
bairro: “Tem o pessoal do Alto da 
Bacia e a gangue da Caixa D’agua. 
Quem mora de um lado não passa 
para o outro. E sempre que eles se 
encontram tem tiro e tem morte”, 
revelou Frank Albuquerque.

cumpridos simultaneamente. 
Destes, 15 em razão de denúncias 
da existência de drogas em bocas-
de-fumo localizadas nas ruas São 
Paulo, da Guia e João XXIII. Esta 
última, a mais movimentada de 
Mãe Luiza. O último mandado 
foi cumprido no bairro de Morro 
Branco, onde traficantes também 
estariam usando uma residência 
para armazenar e comercializar 
drogas. Porém, apenas na Rua da 
Guia, em Mãe Luiza, os policiais 
acharam o que tanto procuravam.

Na residência apontada 
como boca-de-fumo, os agentes 
prenderam em flagrante Fabiano 
Freire da Silva, de 30 anos. Com ele 
foram encontrados três aparelhos 
celulares, certa quantidade em 
dinheiro fracionado, uma balança 
de precisão e, enterrados no 
quintal, doze pequenos papelotes 
contendo pedras de crack e 
pasta base de cocaína. “É pouco, 
mas o suficiente para autuá-
lo por tráfico”, confirmou Frank 
Albuquerque.

O outro rapaz detido na 
manhã de ontem durante a 
Operação Cristal foi Eduardo da 
Silva Cruz, mais conhecido como 
Pardal. Ele foi detido na Rua São 
Paulo. Com ele os policiais não 
acharam drogas, mas encontraram 
um revólver calibre 38 com a 
numeração raspada. Pardal é irmão 
de Erinaldo da Silva Cruz, o Peito, 
executado a tiros em dezembro do 
ano passado.

LÓGiCo QUE 

EsPERáVAmos 

mAis. mEsmo 

Assim, Foi mUiTo 

imPoRTANTE 

PRENdER EsTEs 

dois ACUsAdos”

Frank Albuquerque,  
Delegado  ▶ Os agentes prenderam em flagrante Fabiano Freire da Silva, acusado de traficar drogas no bairro-
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MIL E DUZENTOS veículos apreendi-
dos se encontram hoje no pátio e 
estacionamento do Departamen-
to Estadual de Trânsito (Detran), 
no bairro Cidade da Esperança. 
Em média, por dia, dos 20 auto-
móveis e motocicletas detidos pe-
los fi scais de trânsito, apenas 15 
são liberados pelo órgão aos seus 
respectivos donos. Para solucionar 
o problema da superlotação, o ór-
gão vai realizar leilões.

Os veículos que chegam às ga-
ragens do Detran, via de regra, es-
tão com licenciamento anual ven-
cido ou com alguma pendência de 
multa. É o que afi rma o diretor ge-
ral do órgão, Antônio Willy Vale 
Saldanha. Segundo ele, após terem 
seus veículos apreendidos, muitas 
pessoas acabam desistindo de pa-
gar as taxas e impostos estabeleci-
dos para resgatar o patrimônio.

“Para muitos, sai mais bara-
to comprar outro veículo do que 
pagar para ter seu carro ou moto 
de volta”, afi rma, ressaltado que 
os furtos e acidentes de trânsito 
são outros fatores que contribuem 
para que o veículo fi que retido no 
pátio Departamento Estadual. 
“Quando o automóvel está destru-
ído, os donos preferem abandoná-
-los”, explica.

No últimos mês, por exem-
plo, 75 carros deram entrada no 
Detran e apenas 50 proprietá-
rios foram buscar sua proprieda-

de. Quanto as motocicletas, 65 das 
80 foram resgatadas. “Esse espa-
ço que estamos disponibilizando 
aqui em Cidade da Esperança não 
é o correto, precisamos de um lo-
cal apropriado e maior”, disse Sal-
danha, informando que a institui-
ção busca alugar a antiga garagem 
de ônibus da empresa Guanabara 
em Felipe Camarão.

E, ao contrário do que muitos 
pensam, a retirada desses veícu-
los está cada vez mais fácil. Exis-
tem três projetos que facilitam ao 
condutor liberar o seu objeto. O 
primeiro consiste na redução do 
preço do seguro obrigatório para 
motos de até 150 cilindradas e a 
isenção de pagamento dos me-
ses de aluguel pelo tempo em que 
esteve retido no pátio. O segundo 
é o pagamento de uma cota úni-
ca com a remissão de 90% dos ju-
ros e correção monetária. E o úl-
timo projeto benefi cia as pessoas 
que possuem bolsa família com o 
direito de obter a primeira Cartei-
ra Nacional de Habilitação (CNH) 
gratuitamente.

O diretor do Detran desta-
ca que o órgão não tem interesse 
de aprimorar a aplicação de mul-
tas aos motoristas, mas de cons-
cientizar as pessoas da necessida-
de de andar de acordo com as nor-
mas do Código Nacional de Trân-
sito (CNT).  Já os cuidados com os 
veículos apreendidos fi cam a car-
go da Coordenadoria de Apreen-
são do Detran e da empresa de se-
gurança privada Emvipol. 

Para desafogar o pátio e o esta-
cionamento do Departamento Es-
tadual de Trânsito do RN, o diretor 
geral busca viabilizar a realização 
de leilões. No momento foi defi ni-
da uma comissão para fazer a vis-
toria dos carros e motos. A licita-
ção para que isso aconteça já pas-
sou por um parecer jurídico.

Segundo Willy Saldanha, estão 
previstos para participar do leilão 
cerca de 300 automóveis. “Ten-
taremos realizá-lo o mais rápido 
possível e todo mês, até conseguir-
mos diminuir a demanda”, afi rma.

De acordo com dados do setor 
de apreensão e liberação de veícu-
los, no período de janeiro a dezem-
bro de 2011 foram apreendidos 
1.859 automóveis e apenas 1.303 
liberados. E de janeiro a abril deste 
ano,  1.038 carros e motos deram 
entrada nos pátios do Detran, sen-
do que 829 foram retirados. 

O prazo legal para os proprie-
tários pegarem os veículos apre-
endidos é de até 90 dias. Caso isso 
não aconteça, o carro ou a moto 
poderá ser incluído no processo 
de leilão, onde o novo proprietário 
não herdará as dívidas referentes 
às do dono anterior. Se o valor do 
arremate for sufi ciente para qui-
tar o Imposto sobre Propriedade 
de Veículos Automotores (IPVA), 
as multas, o serviço de reboque e 
a estadia no depósito, o saldo res-
tante será entregue ao antigo pro-
prietário. Mas se, ao contrário, o 
valor do arremate não cobrir as 
despesas, o dono do automóvel 
terá seu nome incluído na dívida 
ativa do Estado.

CONCURSO
Em 2010, houve a realização de 

um concurso para ingressar nos 

Detrans e que só agora foi homo-
logado pelo Diário Ofi cial. No en-
tanto, não há previsão de contra-
tação do pessoal, já que a chama-
da depende do parecer da Secreta-
ria de Planejamento.

 São 107 vagas a serem preen-
chidas e 283 pessoas aprovadas. 
“As planilhas foram enviadas por-
que o governo precisa analisar os 
benefícios e as difi culdades que  
terá para pagar os concursados”, 
explica o diretor geral do Detran, 
que afi rma ainda não ter aconte-
cido a contratação por causa das 
difi culdades fi nanceiras que o go-
verno tem passado.

Willy Saldanha coloca a neces-
sidade da contratação dessa pes-
soas, visto que a demanda de car-
ros vendidos no mercado cres-
ceu. “Agora é fácil comprar um au-
tomóvel. Quando essa demanda 
cresce, a do Detran também cres-
ce. Dessa forma, acabamos atola-
dos com os serviços e contramos 
mais serviços terceirizados”.

PÁTIO 
LOTADO
/ TRÂNSITO /  PARA DESAFOGAR GARAGEM E 
ESTACIONAMENTO DO ÓRGÃO, NA CIDADE DA 
ESPERANÇA, DETRAN VAI REALIZAR LEILÕES 
COM CARROS E MOTOS APREENDIDOS 

 ▶ Mil e duzentos veículos e motos confi scados no pátio e estacionamento do Detran estão à espera de seus proprietários para regularização de pendências

KALIANNY BEZERRA
DO NOVO JORNAL

LEILÃO CONTARÁ COM PELO 
MENOS 300 AUTOMÓVEIS

 ▶ Antônio Willy Vale Saldanha, diretor 

geral do Detran

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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DEPOIS DE PASSAR pelo inferno da 
Série C no ano passado, o Amé-
rica inicia hoje, às 16h20, no Na-
zarenão, sua caminhada em bus-
ca do “paraíso” no futebol brasilei-
ro: a Série A do Campeonato Na-
cional. O primeiro adversário no 
intento alvirrubro é o Goiás, que 
vem com uma equipe mista após 
a derrota no meio de semana para 
o São Paulo, no Morumbi, por 2 a 
0, na primeira partida das quar-
tas-de-fi nal da Copa do Brasil.

Para enfrentar o time es-
meraldino, o treinador Roberto 

Fernandes promete colocar em 
campo praticamente a mesma 
equipe que fez a fi nal do cam-
peonato estadual e conquistou 
o título. As únicas mudanças se-
rão no gol, com Dida alçado à 
condição de titular com a dis-
pensa do goleiro Fabiano, assim 
como o volante Nata, que ganha 
a vaga no time principal com 
a suspensão automática a ser 
cumprida por Márcio Passos, 
expulso no confronto diante do 
Horizonte-CE na Copa do Brasil. 

Na relação divulgada pelo 
treinador, Júnior Xuxa foi o úni-
co meia listado. Norberto e 
Wanderson - ainda dúvida para 
o duelo, também podem apa-
recer no setor caso o treinador 
deseje atuar com dois jogado-
res no setor de armação das jo-
gadas. O fato curioso da lista di-
vulgada foi a presença de ape-
nas um dos reforços contrata-
dos para a Série B. Dentre todos 
os jogadores apresentados, ape-
nas o goleiro Th iago Schmidt foi 
para a relação. Completam os 
convocados pelo treinador, os 
jovens das categorias de base da 
equipe: Rivaldo, Bruno, Th iago, 
Zé Antônio e Felipe Macena.

Com a mesma equipe que 
disputou o estadual à disposi-

ção e sem margem para mudan-
ças devido ao fato de os reforços 
ainda não terem sido regulari-
zados ou estarem prontos para 
estrear, o técnico Roberto Fer-
nandes destacou a necessida-
de de superação da equipe para 
conseguir o primeiro bom resul-

tado na Segundona. O coman-
dante rubro encara a competi-
ção como “muito difícil” e desta-
ca a necessidade de “superação” 
do elenco para ser competitiva.

“Vamos disputar uma outra 
competição. Temos que buscar 
iniciar da melhor forma possível. 

Hoje das vinte equipes da Série 
B, dez foram fi nalistas dos seus 
estaduais, sendo cinco campe-
ões e cinco vice, então o campe-
onato é, no mínimo, no mesmo 
nível que encontramos no fi nal 
do estadual. É uma competição 
dura, onde o apoio do torcedor é 

fundamental e vamos procurar 
largar bem. Não tenho dúvidas 
que vamos enfrentar o adversá-
rio mais difícil da temporada e 
temos que buscar superação. Te-
mos que fazer de cada jogo uma 
decisão”, afi rmou Roberto Fer-
nandes ao site ofi cial do clube.

Uma notícia para animar a tor-
cida americana. Enquanto a equi-
pe começa a trilhar seu caminho 
na Série B, a diretoria rubra come-
ça a alinhavar uma parceria com 
um dos maiores clubes da Euro-
pa, o Bayern de Munique. A ação 
conta com a colaboração direta do 
cônsul da Alemanha no Rio Gran-
de do Norte, Axel Geppert.

Uma comissão formada pelo 
presidente do América, Alex Pa-
dang, o cônsul alemão, e provavel-
mente o engenheiro Francisco So-
binho (Arena do Dragão), deverão 
viajar ainda na primeira quinzena 
do mês de julho para uma visita de 
cortesia em que os primeiros deta-
lhes da parceria serão discutidos. 
“Vamos tratar de detalhes pesso-
almente. Temos muito a discutir, 
especialmente sobre o modelo de 
parceria a ser feita”, comentou o 
mandatário Alvirrubro. 

Gerppert também não deu 
mais detalhes sobre a negociação 
entre os dois clubes e tratou a dis-
cussão como “embrionária”. “É im-
portante divulgar quando as coi-
sas estiverem mais cristalizadas, é 
apenas um primeiro contato, uma 
primeira visita. Uma paquera, que 
ainda precisa chegar a namoro 
para então termos um casamen-
to”, metaforizou.

Há dois modelos de parce-
ria com o clube Alemão que po-
derão ser fi rmadas, um delas vol-
tadas para as categorias de base e 
outra para o futebol profi ssional. 
Além disso, durante a visita a Ale-
manha, também serão discutidas 
com representantes de empresas 
do país possíveis investimentos na 
Arena do Dragão, como a instala-
ção do gramado, projetos de dre-
nagem e irrigação, além da utiliza-
ção de energia solar no estádio.

“Tivemos uma reunião em Na-
tal há uns 60 dias com alguns ale-
mães que ofertaram ao ameri-
ca uma nova tecnologia de suces-
sos de plantação de grama, com 
drenagem e irrigação por baixo 
do solo, todos utilizados no está-
dio do Werder Bremen (clube ale-
mão), além de tecnologia de pon-
ta em energia solar. Eles esperam 
a partir do América, criar uma es-
trutura de referência, um ponto de 
partida para região Nordeste”, ex-
plicou Padang.

De olho na vaga nas semi-
fi nais da Copa do Brasil após 
a derrota para o Tricolor Pau-
lista, o técnico Enderson Mo-
reira poupará cinco jogado-
res. Preocupado com o des-
gaste dos atletas, Enderson 
preferiu liberar os laterais Pe-
ter e Egídio, o zagueiro Val-
mir Lucas, o volante Ama-
ral e o meia Ramon. A inten-
ção do treinador esmeraldino 
é que os jogadores retornem 
em boas condições na parti-
da de volta das quartas de fi -
nal da Copa do Brasil, con-
tra o São Paulo, na próxima 
quarta-feira. 

O clube goiano perdeu o 
jogo de ida no Morumbi, por 
2 a 0, mas não desistiu de ten-
tar a classifi cação à semifi -
nal. “De maneira alguma va-
mos desprezar a Copa do Bra-
sil. Precisamos acreditar que 

temos condições de reverter 
o resultado. Mas sem dúvida 
a Série B é a mais importan-
te para a gente”, comentou o 
treinador esmeraldino. Antes 
mesmo do jogo contra o São 
Paulo, a comissão técnica es-
meraldina já havia dispen-
sado Iarley da partida pela 
Copa do Brasil devido ao des-
gaste físico do atacante de 38 
anos, que havia disputado 25 
dos 28 jogos. 

Mas se cinco jogadores fo-
ram liberados para a estreia 
na Série B, outros quatro irão 
se juntar ao restante do gru-
po esmeraldino. O volante 
Th iago Mendes, que cumpriu 
suspensão na Copa do Brasil, 
o zagueiro Wallinson, o meia-
-atacante Eduardo Sasha e o 
atacante Rychely são os re-
forços para o jogo contra os 
Alvirrubros.

FOCADO NA COPA DO BRASIL, 
GOIÁS POUPA JOGADORES

CLUBE BUSCA
PARCERIA COM BAYERN FICHA TÉCNICA

Estádio: Nazarenão (Goianinha).
Horário: 16h20
Arbitro: Francisco Filho (CE)

GOIÁS

Harlei; Andrezinho, Rafael Toloi, 
Wallinson e Bruno Collaço;
Marcos Paulo, Thiago Mendes, 
Eduardo Sasha, Thiago Humberto 
e Ricardo Goulart; Júnior Viçosa.
Técnico: Enderson Moreira.

AMÉRICA

Dida, Norberto, Cléber, Edson 
Rocha e Wanderson; Ricardo 
Baiano, Nata, Fabinho e Júnior 
Xuxa; Lúcio e Isac.
Técnico: Roberto Fernandes.

 ▶ Alex Padang negocia parceria

HUMBERTO SALES / NJ

MAIS DO MESMO
/ CAMPEÃO /  AMÉRICA ESTREIA HOJE NA SÉRIE B, CONTRA O GOIÁS, MANTENDO PRATICAMENTE A EQUIPE QUE GANHOU O ESTADUAL

 ▶ Dida ganhou a vaga no gol

SITE DO AMÉRICA 

 ▶ América não ainda não vai atuar com jogadores contratados como reforços 

HUMBERTO SALES / NJ
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FOLHAPRESS

EM SUA 57ª edição, a Copa dos 
Campeões tem apenas pela quar-
ta vez um fi nalista jogando em 
seus domínios. 

Hoje, no Allianz Arena, o 
Bayern de Munique recebe o Chel-
sea pelo título do principal torneio 
europeu. Nas decisões caseiras an-
teriores, Real Madrid, em 1957, e 
Inter de Milão, em 1965, venceram. 
Na última, a Roma perdeu nos pê-
naltis para o Liverpool, em 1984. 

Para os dois clubes em Mu-
nique, só o troféu separa o suces-
so do fracasso da temporada. Em 
caso de derrota, os alemães te-
riam o terceiro vice em um mês 
após perderem o título da Bundes-
liga e da Copa da Alemanha, am-
bos para o Borussia Dortmund. 

Do lado inglês, voltar para casa 
sem a taça signifi ca técnico novo, 
reformulação do elenco e, pior, fi -
car de fora do torneio no ano que 
vem - o time perdeu a vaga no In-
glês. No entanto, os fi nalistas refu-
tam falar sobre um fi nal sombrio. 
Hoje, nas entrevistas, os mantras 
eram foco na vitória, concentra-
ção e segurar a ansiedade. Pres-
são? Palavra proibida. Mas todos 
concordam que o Bayern tem um 
ligeiro favoritismo. 

“É algo positivo. Nasci em Mu-
nique, cresci aqui e jogo no Bayern 
desde os 11 anos. Jogar aqui con-
fere uma sensação de segurança”, 

explicou Lahm, capitão do time. 
Mas o capitão terá de con-

viver com alguns estranhamen-
tos. O estádio, sempre iluminado 
de vermelho nos jogos do Bayern, 
terá azul, verde e branco, cores do 
logo da fi nal. A torcida alemã que 
lota os jogos do time terá de di-
vidir espaço com os ingleses. Fo-
ram 17.500 ingressos vendidos por 
cada time. Os outros 30 mil foram 
distribuídos ao redor do mundo, 
além dos convidados da Uefa, que 
compõem uma zona neutra. 

Mas são as pequenas coisas 
que podem fazer a diferença para 
o técnico Jupp Heynckes, cam-
peão com o Real Madrid em 1997. 
“É o nosso vestiário. Conhecemos 
cada pedacinho de grama. Isso 
pode fazer a diferença.” Técnicos 
menos badalados, Heynckes e Ro-
berto di Matteo chegaram à fi nal 
desbancando José Mourinho, do 
Real Madrid, Guardiola, do Barce-
lona, respectivamente. 

E até por isso, Heynckes pre-
ga respeito ao Chelsea e elogiou di-
versas vezes o colega. “Se eu fos-
se o [Roman] Abramovich, con-
trataria o Di Matteo para a próxi-
ma temporada.” O alemão lembra 
a evolução dos ingleses na reta fi -
nal e descarta que o rival fi que 
só na defesa, como fez contra o 
Barcelona. 

Nenhum técnico deu pistas so-
bre quem pode ser titular amanhã. 
Em relação ao segundo jogo da se-

mifi nal, o Bayern tem três desfal-
ques por suspensão, e o Chelsea, 
quatro, incluindo o capitão Terry. 

Apesar de desconversar, o 
time inglês sabe que mudanças vi-
rão com a derrota. Em duas a cada 
três perguntas, Drogba desmentia 
o contato com o Barcelona, o boa-
to da semana. 

Só no fi m da entrevista o téc-
nico do Chelsea deixou escapar 
que só o título o mantém no cargo 

quando questionado se era mais 
difícil ser campeão ou continu-
ar no ano que vem. “A resposta é a 
mesma.” Hoje é tudo ou nada. 

CHELSEA
Fosse Galvão Bueno báva-

ro, nós ouviríamos algo como “a 
Munique é Bayern na decisão da 
Copa dos Campeões!”, correto? 
Não exatamente. O Chelsea não 
está só na capital da Bavária. Os 

Blues de Londres têm o reforço da 
torcida dos azuis da cidade, o glo-
rioso Turn-und Sporverein von 
München 1860, ou Munique 1860 
mesmo. Para completar, o clube é 
apelidado de Leões devido ao de-
senho do animal costurado no es-
cudo da camisa da equipe. E que 
outro time tem o felino no peito? 
Isso, o Chelsea. 

Ontem, enquanto a loja ofi cial 
do Bayern no centro de Munique 
estava lotada, com fi la na porta, o 
estabelecimento do time azul pas-
sava a maior parte do tempo va-
zio, assistindo ao sucesso do rival 
(uma fi ca quase em frente a outra). 

Nesta curta distância, Pe-
ter Gsdwändlev, 46, amaldiçoa-
va o fi nalista com gosto. Quan-
do perguntado para quem torce-
ria, olhou com expressão de in-
dignação, como os rivais paulistas 
da Libertadores fazem, mas sem o 
deboche. 

Com apenas um título alemão 
no currículo (1966), o primo pobre 
da cidade está na segunda divisão 
desde 2004, o que não o impede de 
dividir quase no meio a conta do 
Allianz Arena, administrado pelos 
dois: o Bayern, lotado o ano intei-
ro, paga 60% da conta. O Munique 
1860, com cerca de 10 mil torcedo-
res por partida, banca o resto. 

Mas Peter não vai ao estádio 
de seu time na fi nal. “Muito caro. 
Vou ver num bar com os amigos, 
gritando “go Chelsea!’”.

FOLHAPRESS

O TÉCNICO MANO Menezes 
convocou Rafael para os 
quatro próximos amistosos 
da seleção brasileira. O 
lateral-direito do Manchester 
United vai ocupar a vaga de 
Daniel Alves, que foi cortado 
dos jogos após sofrer uma 
fratura na clavícula direita 
durante o treino do Barcelona 
anteontem. 

O jogador do time catalão 
passou por cirurgia no 
mesmo dia e fi cará afastados 
dos gramados por até oito 
semanas. 

A partir do dia 26, o Brasil 
disputará quatro amistosos. 
O primeiro será contra a 
Dinamarca. Em seguida, o 
time enfrentará os EUA, em 
30 de maio, o México, em 3 de 
junho, e a Argentina, em 9 de 
junho. 

Rafael está na pré-lista de 
52 atletas para a Olimpíada de 
Londres, que terá início no dia 
27 de julho. A lista olímpica 
fi nal, com 18 jogadores, será 
divulgada no dia 6 de julho.

MANO CHAMA 
RAFAEL PARA 
VAGA DE DANIEL 
ALVES

/ SELEÇÃO /

 ▶ Rafael joga no Manchester

EUROPA E O MUNDO
/ CAMPEÕES /  BAYERN TENTA FAZER 
VALER FAVORITISMO DE JOGAR EM CASA NA 
FINAL DA CHAMPIONS CONTRA O CHELSEA

DE OLHO
STUART FRANKLIN / FOLHAPRESS

REPRODUÇÃO

 ▶ Drogba é a estrela do ataque do Chelsea
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PARA A GRANDE maioria das pesso-
as, a Letônia é um país obscuro, 
que muitos nem sabem exatamen-
te onde está situado e que tem a ver 
com a crise resultante no fi m da 

União Soviética no início da última 
década do século XX. O movimento 
de independência veio com a cha-
mada glasnost, a abertura política 
soviética promovida pelo seu então 
presidente Mikhail Gorbachev. 

A área da Letônia, de 64.589 
km2, é maior do que a do Rio Gran-

de do Norte, mas não a sua popu-
lação, estimada em 2,5 milhões de 
habitantes. Pois bem, o país co-
nhecido como Báltico por estar às 
margens do mar de mesmo nome 
foi o destino de três artistas e um 
pesquisador potiguares, que che-
garam aquele país através de um 

Professor de música da 
UFRN, Álvaro Barros viajou 
com o seu parceiro musical 
há 28 anos, Danilo Guanais. A 
dupla apresentou um trabalho 
abrangendo o estilo erudito e o 
popular. “Em uma missão como 
essa, seria muito importante 
passar um panorama musical 
porque estaríamos divulgando 
a identidade musical do país”, 
explica Barros. 

O duo apresentou arranjos 
originais de choros tradicionais 
de autores consagrados como 
Pixinguinha, Garoto e Toquinho e 
Vinícius de Moraes. O repertório 
de música erudita tinha um corte 
renascentista, além da execução 
de música contemporânea para 
o violão de compositores como 
Marco Pereira, Paulo Belinatti e 
Rosinha de Valença. 

Barros diz que o público letão 
recebeu os sons brasileiros com 
entusiasmo. “A música brasileira 
já é de certa forma admirada. Eles 
possuem instrumentistas muito 

conhecedores do choro. Há vários 
grupos locais de jazz que tocam 
choro, eles fi caram maravilhados 
em ouvir o gênero”, afi rma o 
professor.  

Barros também participou 
de um programa gravado em um 
rádio universitária, onde tocou 
violão e a edição foi transmitido 
em cadeia nacional. 

“O povo da letônia se 
encontra em uma fase de 
estabelecer a sua cultura. É um 
processo de transição em que eles 
podem construir uma cultura 
sólida e independente”, conclui 
Barros. 

PESQUISA
Já o professor do 

Departamento de Artes da UFRN, 
Everardo Ramos, levou uma 
exposição de gravuras populares 
com temas regionalistas, todas 
do século XX. “É uma obra de 
minha própria coleção”, diz ele. 
Também foram levados folhetos 
de cordel do acervo da UFRN. 

“Os letões fi caram surpresos 
com a força expressiva da 
xilogravura, pelos seus temas, 
espontaneidade e inventividade”, 
conta Ramos. As fi guras mostram 
cenas do cotidiano, geralmente 
com as pessoas em sua funções 
laborais, como as renderias e 
lavadeiras. 

Ramos diz que a presença 
russa na Letônia ainda é muito 
evidente, afi nal 21 anos de 
independência, em termos 
históricos, é praticamente nada. 
“Foram vários períodos de 
domínio estrangeiro e a liberdade 
é um valor muito recente. Além 
dos russos, os letões foram 
dominados por alemães e 
suecos”, ensina. Segundo ele 
muitos prédios passam a ideia da 
“austeridade soviética”. 

De acordo com o grupo, 
uma missão semelhante pode 
acontecer no sentido contrário 
em 2013, quando um grupo de 
artistas letões poderá aportar no 
Brasil. 

ARTE POTIGUAR

/ MOSTRA / UFRN PROMOVE INTERCÂMBIO COM A REALIZAÇÃO DA SEMANA BRASILEIRA NO PAÍS BÁLTICO 

VAI À LETÔNIA
intercâmbio promovido pela Uni-
versidade Federal do rio Grande 
do Norte (UFRN). Viajaram o artis-
ta plástico César Revorêdo, os mú-
sicos Álvaro Barros e Danilo Gua-
nais e o professor universitário 
Everardo Ramos.

O elo com o país europeu foi for-
mado através da arquiteta Solange 
Hanriot Karlauski, casada com um 
diplomata e amiga de César Revore-
do. Após a vinda de uma delegação 
da Letônia ao Brasil, o que incluiu 
uma visita à UFRN, Solange sugeriu 
a ida dos potiguares para a realiza-
ção de uma “Semana Brasileira na 
Letônia”, onde estariam representa-
das a música e as artes. 

Revoredo levou para Riga, a 
capital letã, duas exposições já co-
nhecidas pelos potiguares: a ins-
talação “Objetos Sapatos”, na qual 
uma série de sapatos são produzi-
dos com matéria-prima não usu-
al, como é o caso do papelão. A ou-
tra é “Mata”, 20 pinturas retratan-
do a fl ora e a fauna da quase extin-
ta Mata Atlântica. 

Segundo Revorêdo, as duas 
obras são refl exões sobre o con-
sumismo e algumas de suas con-
sequências, como o desperdício e 
a devastação.  “Conseguimos des-

truir quatro mil quilômetros de 
Mata Atlântica em 500 anos”, fala 
Revorêdo, sobre o processo de 
ocupação territorial e urbanização 
brasileiros que resultou na quase 
total destruição daquele bioma.  

Do povo letão, os potiguares 
destacam a sua intensa diversida-
de cultural. “Eles têm uma arte ba-
cana, bem diversa”, fala Revorêdo 
que também fi cou impressionado 
com a preservação de um conjun-
to arquitetônico em Riga, infl uen-
ciado pela art noveau, a estética 
dominante nas artes na virada do 
século XIX para o séc. XX. 

“São 500 construções com in-
formações puras do art noveau”, 
diz ele, ressaltando que arquitetu-
ra local foi muito “mal tratada” pe-
los confl itos da Segunda Guerra 
Mundial (1939-1945). 

A “Vec Riga”, ou “Velha Riga”, 
como é chamada em letão a par-
te histórica da capital, está sendo 
totalmente restaurada e ocupada 
pelo comércio. “São sinais de uma 
população que passou por várias 
adversidades mas são dedicados à 
sua preservação cultural”, diz Re-
vorêdo. Em uma ofi cina, ele tam-
bém deu um curso de introdução 
do Design de Moda. 

 ▶ Instalação do artista César Revoredo, na qual sapatos são produzidos com matéria-prima não usual como papelão

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Artista plástico César Revorêdo, 

integrante da comitiva potiguar

MÚSICA BRASILEIRA ANIMOU
O PÚBLICO LETÃO

 ▶ Álvaro Barros e Danilo Guanais: dupla apresentou trabalho erudito e popular 

FOTOS: VANESSA SIMÕES / NJ

JOÃO MARCELINO / NJ
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Só o inimigo não trai nunca”
Nelson Rodrigues (1912 – 1980)
Dramaturgo, jornalista e escritor brasileiro

Lançamento da 
revista Glam, no 
espaço FGR/Jardins 
de Amsterdã, na 
Praça das Flores, 
Petrópolis

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ Gil Pereira. Danielle Fonseca e Jarbas Bezerra

 ▶ Tânia Patrício, Liliane Borges, 

Soledade Fernandes e Suely Silveira

 ▶ Larissa Lima, Daísa Ribeiro e Gardênia Alves  ▶ Larissa Dantas, André Bastos e Alexandra Pendzich  ▶ Vanessa Antunes e Miss Dani Tatoo  ▶ Daisa Ribeiro, Kelly Fonseca e Isabela Cecchi

 ▶ O editor George Azevedo com Meyre Dutra

?
VOCÊ SABIA
Que o vereador Ney Lopes Jr. apresentou ao setor legislativo da 
Câmara Municipal um projeto de lei que instituí em Natal o registro 
de bens culturais de natureza imaterial, que compõem o patrimônio 
cultural da cidade? Que o parlamentar destaca que a medida visa 
proteger a história do povo potiguar? Que entende-se por patrimônio 
cultural imaterial o conjunto de aspectos físicos, representados por 
monumentos, sítios históricos, músicas, culinária, paisagens culturais, 
tradições, costumes, folclore, festas e diversos outros aspectos 
manifestados pelo povo? E que é uma bagagem intangível da herança 
cultural de uma comunidade, transmitida oral, gestualmente, ou por 
escrita, que constitui o patrimônio cultural imaterial?

MIDWAY MALL - RUA MOSSORÓ - CCAB PETRÓPOLIS

No cruzeiro
Ele fez uma viagem de cruzeiro 

num transatlântico de luxo. 
Foram 27 dias pelo Mediterrâneo, 

pelo mar Adriático, pelas ilhas 
gregas. Na volta, um amigo quis 

saber como foi a viagem.
- Nem te conto, disse ele. No 

primeiro dia eu estava me 
sentindo sozinho, mas de repente 

eu vi a Mariazinha, mulher do 
meu melhor amigo. Ela estava 
na viagem e sozinha também. 

Fiquei feliz por não estar só, e logo 
começamos a conversar, fomos 
juntos ao restaurante do navio, 

fomos dançar, e terminamos 
dormindo juntos.

- Foi mesmo? 
- Foi, sim. E no fi nal da noite, 

quase de madrugada, eu comi a 
mulher do meu melhor amigo! 

Mas depois disso eu chorei 
muito, chorei arrependido, quase 

morro de chorar!
- E o resto da viagem, como foi?

- Foi comendo e chorando... 
comendo e chorando...

 ▶ Os casais César Revorêdo, Guga Fernandes, Valéria e 

Pedro Cavalcanti na inauguração da Artefacto, na Hermes

 ▶ Sarah Karien, da Sutille

 ▶ Antonio Nahud Júnior 
com Luciana Oliveira, do 

programa Virtual, da SimTV, 
no lançamento de seu novo 

livro no Nalva Melo Salão 
Café, na Ribeira

 ▶ Os Arruda Câmara na homenagem do Novo Jornal a Cassiano, pelos 40 anos da Roda Viva: Leonardo, Arturo, Cid, Lauro, Nilma e Domício

Tablado
A Mar Aberto, peça do Coletivo 
Atores à Deriva fará duas únicas 
apresentações hoje e amanhã 
às 20h, na Casa da Ribeira. 
Escrita e dirigida por Henrique 
Fontes conta a história do 
pescador José Hermílio, que em 
mais um dia de pescaria se vê 
surpreendido por um desejo 
inesperado. A peça já passou por 
importantes festivais no Brasil 
e faz estas duas apresentações 
antes da turnê “à deriva pelo 
Nordeste – compartilhando 
saberes coletivos” pelo Prêmio do 
Teatro Nacional Myriam Muniz 
concedido pela Funarte.

Rodada de negócios
A empresária Sarah Karien do Centro de Depilação - Sutille - confi rma 
presença, no próximo dia 20 de maio, no Hotel Villa Park, às 16h, na 1º 
Rodada de Negócios da Special Ocasion – Noivas e Festa. O evento vai 
reunir empresas e profi ssionais do segmento de casamento e  quem 
fechar contrato durante o dia terá descontos especiais e exclusivos.

Renúncia 
fi scal

Este ano poderá ser 
destinados à Cultura, 

através da Lei de 
Incentivo a Cultura 

Djalma Maranhão, até 
2% das receitas do ISS 
e do IPTU. O Decreto 
Legislativo, de autoria 
da mesa diretora da 

Câmara, foi aprovado 
por unanimidade 
em votação única. 

A Lei visa fomentar 
a produção de bens 
culturais públicos 

ou a viabilização de 
projetos culturais de 

interesses coletivos no 
âmbito municipal.

Vamos ler!
De 21 a 25 de maio, o Sistema 
Fecomércio, por meio do SESC, 
realiza mais um Encontro com 
Autor, projeto que discute, 
promove e dissemina o trabalho 
de autores locais e nacionais 
junto a estudantes e à população 
potiguar. A programação gratuita 
e dinâmica acontece em horários 
variados no SESC Potilândia, e 
ainda em escolas, faculdades, 
na Casa da Ribeira, no Nalva 
Melo Café Salão e na Câmara 
Municipal. Na edição deste ano, 
o grande parceiro do projeto é 
o selo Jovens Escribas, com a 
integração do seu “Ação Leitura”. 

Mostra Brasil
O Conexão Felipe Camarão estará participando da 4ª Edição da 
Mostra Brasil Juventude Transformando Arte, evento que une diversas 
manifestações artísticas de grupos e orientações de todas as regiões 
do País, que atuam com foco na transformação social. A Mostra Brasil 
acontece no Rio de Janeiro de 21 a 24 de maio e reúne música, dança e 
mistura de linguagens em três noites de espetáculos no Teatro Carlos 
Gomes e na Praça Tiradentes.  O grupo Orquestrim Conexão Rabeca, 
formado por 11 jovens do projeto será  acompanhado por Carlos Zens 
e os coordenadores Mestre Marcos e Antônia Rodrigues, além de Vera 
Santana, coordenadora geral do projeto. 

E-mail
sadepaula@novojornaaa
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Noite de Jah
A noitada hoje será de muito 
raggae na Arena do Imirá, na 

Via Costeira. Dois dos principais 
nomes do gênero estarão juntos 

no palco a beira-mar. Tribo de Jah 
e Edson Gomes são as grandes 

atrações da noite, que ainda terá 
as bandas potiguares Du Souto 
e Rasta Feeling completando a 

escalação, a partir das 22h. E mais: 
haverá área vip com Front Stage 

com o som do MC Priguissa.

D’LUCA / NJ

NEY DOUGLAS / NJ
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